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Jóias do Pensamento 

Excertos de uma mensagem do P re­
sidente David O. McK ay em dezembro 
de 1955. 

Por mais de 1900 anos J esus Cristo 
tem sic.'o inspiração para milhões de ho­
mens e mulheres . Sua foi a influ-ência 
que f erveu a inspiração dos poetas; a 
influência que tem guiado o t oque de 
artistas de beleza imperecível ; a in ­
fl uên ci a que tem da.do nova harmonia à s 
almas dos músicos e envia do vibrações, 
em tôdas a s épocas, ab'avés de canções 
ú1e louvor e g ra t idão; o poder que t em 
f ortalecido durante séculos os homens, 
que somen t e se confor tam através de 
instrumentos sem recompensa e opr e.ssão 
p elo entendimento de que Alguém per­
manece a té o f im da viagem da vida , 
dizendo: 

" Vinde a mim todos os que es~ais 
cansados e oprimiu'os e E u vos alivi a ­
r ei." (Ma t . 11 :28. ) ; Sua a influência 
que t em dado todo o bem do mundo de 
hoj e; Sua a vida que sacrif icou para 
trazer p az, boa vontade e salva<;ão et er­
Jia para tôda a r a<;a humana . 

O amor a Deus u ao semelhan te deve­
ria ser t ema para os home11s. T al f oi a 
mensagem divina dos exércitos celestiais 
q~e cantar am pela p rimeh a vez as " no­
vas de grande alegria ! " 

Somente 110 coração que ama, somente 
na IgTej a de J esus Cristo onde o amo·r 
inspira sel'viço ao p róximo e lealdade a 
D eus encontraremos paz. (Pois t ôda a 
lei se cumpre numa palavra, isto é : 
"Amarás ao teu próximo como a t i mes­
mo." (Gal. 5: 14. ) 

P ossa o Senhor encoutra1· amo r c o 
desejo .c.'e aben<;oar outros no coTa<;ão 
dos Santos dos ú ltimos Dias. E m t odos 
êsses coTações e lares, então, haverá p az 
e boa vontade com referência a todos os 
homens. Onde h á nmita pa z, não im­
porta que o possuidol' seja r ico ou po­
b re, p·ois terá, em adição, a paz que d:í 
" alegria inexplicável", a cer t eza que o 
F ilho do Homem pronunciou quan do 
disse : 

"E J esus lhes disse : Eu sou o p ão 
da vida ; aquêle que vem a mim não t er:í 
fome; e quem crê em mim nunca t erá 
sê de.;, (J oão 6: 35.) 
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A IGREJA NO MUNDO 

N OMEADO N OVO LíDE R DA J UV ENTUDE 

Carl J . Buelmer, banqueir o e um dos dhetor es de um a com­
panhia de mater iais para construção de S alt Lake e an tigo membro 
do Bispado em Presidência da I g r ej a de J esus Cristo dos Santos 
dos . últimos Dias, f oi chamado pa ra segundo assistente na Supe­
r intendência Geral da AMM dos moços, uma organização com 
200 000 membros. 

P ROGRESSO NA AUSTRÁLI A 

A I grej a de J esus Cristo dos San t os dos últimos Dias na 
Austr ália n'obrou o número de membros dos três anos anteriores, 
a umentando de 2 200 para 4 550. 

CONSTRUÇÃO NA IGREJA 

A Igrej a t em em constr ução 12 capelas na Argent ina, s endo 
5 delas em B uenos A ires, e 8 n o Ur uguai, sendo 4 delas em 
Montevidéu. 

CONST RUÇÃO RÁP I DA 

P apeere, Taití - Os membros da Missão Polinésia da Igreja 
de Jesus Cristo dos San tos dos ú lt imos Dias recen temente a tin­
gh am um recorde quando constl'uiram uma capela, n as proximida­
des de F aaon e, em exatamente 4 dias. Foi construída com m atel'ial 
da r egião, paredes de bambú e tet o de f r au de de palmeira . A es­
t rutura acomoo'a uma congreg açã o de 135 pessoas. Foi recen­
iemente dedicada p or John M. L on dgen, de Salt L ake City, Assis­
t ent e do Conselho dos Doze da Igrej a. 

N OMEADO COORDENAD OR DE T ODOS OS T EMPOS 

E l R ay L . Clu istiansen, Assist ente do Conselho dos Doze 
Ap óst olos da I grej a, f oi nomeado coordenador dos doze t emplos. 
4 dêsses edifícios são usa dos p ara cerimônias especiais da Igrej a , 
mas não para cul to r egula r e locali zam-se em U tah . Os out ros 
estão situados em Idaho, ATizona, L os Augeles, Canadá, Havaí, 
Nova Zelândia, Londres e Suíça. Para substituí-lo n a Presidência 
do Templo de Salt Lake, f oi nomeado E lder Willa rd R . Smith. 

NOVO EDIFíCIO NA SEDE DA I GR EJA 

Um novo edifício de t rês andares está sendo constr uido p ara 
a j unt a de inf orma '}ão, na P raça do Templo, em Salt L ake, onde 
se localiza a sede ú 1a Igrej a . Seu custo serii de 1 milhão e sete­
cen tos mil dól ar es. Vai p ossuir um museu e. cl ois auditóri os. M ais 
de um milhão de t uristas de t ôdas as partes do mundo visi.t am 
anua lmen te essa histórica p m<;a. 
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EDITORIAL 

O Patriarca da Igreja, E ldred G. Smith, 
recentemente fêz a seguinte pergunta: "Você é 
um santo dos últimos dias pelo que faz ou p elo 
que não faz ~" O sentido desta pergunta ex­
pressa a diferença entre o que é, às vêzes, cha­
mado "Mórmon" e o Santo elos últimos Dias. 

Para algumas p essoas ser Mórmon significa : 
não beber, não fumar, não quebrar as leis morais. 
Os missionários freqüentemente encontram pes­
soas fora da Igreja que têm sentimentos seme­
lhante ·. E las dizem : "Eu tenho minha relig:ão. 

ão quebro nenhum dos mandamentos, não mo­
lesto ninguém. Sou uma boa pessoa." 

Embora êst es atributos sejam bons, não são 
completamente os de uma pessoa que aceitou o 
Evangelho Eterno e:.om esperança de r eceber bên­
ção na presença de no.· o Pai Celestial. " Há 
uma lei", disse o Senhor, "irrevogàvelmente de­
cr etada nos céus desde antes da fm1dacão dêst e 
mundo, sôbre a qual tôdas as bênçãos e~tão fun­
dadas. " Nenhuma bênção pode ser obtida exce­
to pelo cumprimento da lei em que se baseia. As 
pessoas envolvidas no programa da vida €terna 
não podem obter bênçãos permanecendo ociosas, 
enquanto outras trabalham. A liberdade é dada 
apenas quando merecida. O que não a nutrem 
ou defendem, certamente a perderão. 

O Presidente McKay falou -nos que as bên­
ção do Evangelho compreendem obrigações so­
l ne . Êste é o programa de construção elo r ei­
no de Deus na terra. O Senhor aparentemente 
planeja que êle seja erigido por seus servos em 
mortalida le com auxílio de Seu Espírito. Ião 
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ValenteA na CauAa 

Ja VerJaJe 

Pelo Presidente 

·w m. Grant Bangerter 

da 1\IJ:i-ssão Brasileira 

há dúvida que Êle poderia mandar anjos para 
realizar a obra, se quisesse, mas isso, obviamente, 
não satisfaria Seus propósitos . O pai é respon­
sável pela salvação ele seus f ilhos. Os espôsos e 
espôsas não podem pensar em plenitude de ale­
gr:ia um sem o outro. Os membros não podem 
esperar entrar €m capelas as quais não ajuda­
ram a construir. Nenhum de nós pode esperar 
vida eterna se não ajudar aos membros de nossa 
família e ancestrais, que não receberam os privi­
légios de gozar o Evangelho. 

O poder para a construção do reino, entre­
tanto, repousa em nós. Não há uma fonte se­
creta nos Estados Unidos ou em qualquer outra 
parte elo mundo de onde vêm todos os missioná­
rios, os líderes e o dinheiro para as missões ele 
lugares distantes. Êsses missionários, os líderes 
e os fundos utilizados para a construção de ca­
pelas e administração da Igreja vêm do corpo 
ele membros - exatamente c::omo o do Brasil. 
Essas coisas podem ser realizadas somente atra­
vés de fé valente. Os que forem fiéis colherão 
o benefício. Os outros, porém, não podem es­
perar permanecer no mesmo reino com os que 
fizeram sacrifício. 

Que um verdadeiro santo dos úl timos dias 
diga com Paulo: "Combatí o bom combate, aca­
bei a carreira, guardei a fé . Desde agora a co­
rôa da justiça me está guardada." As promessas 
valem o trabalho. Por elas podemos gozar o pri­
vilégio de trabalhar e construir para que goze­
mos a vida com aquêles que forem capazes de 
realizar tôda;; as coisas. 
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]OSEPH FIELDING SMITH 
Presidente do Conselho dos Doze 

Responde à sua pergunta 

Perg~~nta : "Tendo sido cd~~caclo numa co­
munidade ele Swntos elos últimos Dias, mmca 
tive opo?"t~~n7:clacle ele cZar m~~ita impo1·tânoia à 
questão do ~~so ele cruzes, até' q11e saí pa1·a o cam­
po 11M:ssioná1'io. 

"M~âtos q~~e se unem à Ig1·eja e vêm elo ca­
tolicismo ou protesta1~tismo, enquanto fazem o 
máximo pa1·a vivM o Evangelho e libertar-se elos 
háb·itos passados, inconsicientem ente trazem con­
sigo alg~ms dos cost~~mes ele seu a.mbiente ante­
·rim·. Um elêsses cost~~mes é o nso ele cntzes em 
co?Tentes, bracelet es m~ q~wlque1· ont1·a for·ma. 

" Os ensinamentos ela Ig1·eja ele J es1.~s Cristo 
elos Santos elos últimos Dias parecem indicar qne 
isto é impróprio, po1·q~~e não temos nenh~~ma r e­
v e?··ência espe.cial em r·elação às cntzes, nem ~~sa­
mos crnzes em nossas capelas, casas o~t cntcifixo 
C011W JO a. Como poelernos nos l'ivra1' dessa 
m·en ça? H á alg~~rna citação q~Le pocle ser clacla 
pelas Auto1·ielacles Gen1ú ela I greja q~~e poele?~ia 
escla1·ecer met~ entendimento n essa qnes·tão? 
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CruzeJ 

Resposta: Embora 
tado da sinceridade dos 
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ASPIRAÇÕES 

Presidente David O. Mcl[ay 

Gostaria de convidá-los a prestar um pouco 
de atenção às aspirações. Elas significam "um 
desejo ardente; vontade vibrante, ânsia de rea­
lização de ideais elevados." 

Somente para enfatizar, consideremos os 
homens agrupados nestas três classes: 

1. Classe dos in[1~sórios, na qual se enqua­
drariam inumeráveis homens volúveis. Junto 
com os tipos mais baixos de criaturas viventes, 
há um pequeno animal que se move sem objeti­
vo. "Parece se mover ao acaso, aparentemente 
tendo seus dlios estimulados pelo próprio meio; 
e em seu ambiente entra em contacto com subs­
tâncias nutritivas que absorve, ou alguma cria­
tura pela qual é deglutido e digerido. Sem os 
sentidos e o poder de locomoção desenvolvidos co­
mo possuem os animais superiores, noventa e no­
ve por c~nto dêles, em geral, não vivem mais do 
que algumas horas, desaparecendo ou por des­
nutrição ou por destruição." Os infusórios (pro­
tozoários dotados de cílios) não têm objetivo na 
vida e noventa e nove por cento dêles perecem 
em conseqüência disso. 

2. Os hornens pe1·ilampos. No mais alto ní­
vel da escala de inteligência e moral encontram­
se os homens que podem ser classificados como 
tais. 

Freqüentemente numa noite de verão você 
já observou o que nós chamamos de vagalumc. 
Êsses animaizinhos parecem mais ativos antes de 
uma chuvarada. A sua luz brilha por um ins­
tante e, então, desaparece na escuridão. Depois 
aparece de repente e, de novo, se emerge na 
escuridão! 



DOS HOMENS 

Assim é o homem perilampo com respeito a 
suas nobres aspirações. Tem horas de luminosi­
dade em que sua alma deseja ardentemente se 
elevar a -tôclas as coisas sórdidas e sem signifi­
cado e penetrar no reino ela lucidez e beleza. 
É valente e corajoso na defesa da virtude e elo 
direito em tôclas as circunstâncias. Se somente 
pudesse obter fôrça e poder, usá-las-ia para aju­
dar a seu próximo e tornar o mundo melhor ! 
Mas, poucas horas mais tarde se associa a seus 
companheiros não ansiosos de nobres ideais, a luz 
ele sua inspiração desaparece, o fogo do entus:as­
mo se apaga e sua alma é absorvida pela escuri­
dão ela indifer ença e indulgência. 

As boas intensões devem ser cuidaclosament€ 
alimentadas, ou, ao c-ontrário, logo perecerão. 
Entretanto, é melhor esperar e ansiar por coisas 
melhores, e deixar que as esperanças se desva­
neçam, do que nunca ter nenhum desej o. O 
pisca-pisca pelo menos mostra a presença da luz 
que pode ser admirada em constante chama. É 
melhor elo que madeir a úmida, da qual não sairá 
nenhuma fagulha. 

3. Os homens coníferas. Então há um ter­
ceiro grupo o qual eu chamo de homens coní­
feras . Usando êste têrmo, não tenho em mente 
apenas a árvore cônica comum, do grupo ele co­
níferas, mas, particularmente a gigante Sequóia. 
Cresce ele 60 a 105 metros de altura. O diâ­
metr o é geralmente ele 3 a 4,5 metros, e, às vêzes, 
chega a atingir 7,5 ou 10,5 metros! 

O homem conífera sente o fato que o homem 
não é simplesmente um animal, uma criatura de 
carne qu e nada produz, mas um ser espiritual, 
uma alma. Entende que é mais do um objeto 
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físico, o qual é lançado ele tempo em tempo ele 
uma margem para outra, para f inalmente sub­
mergir no riacho sempre flutuante da vida. Há 
algo dentro clêle que o impulsiona a subir tanto 
quanto pode, a controlar seu ambiente, a manter 
o corpo e tôdas as coisas físicas e a viver num 
mundo mais elevado e melhor. 

Se você quizer ser feliz, uma vez que de­
seja alcançar sucesso no futuro, seu primeiro 
dever é ser leal a si mesmo - fiel ao melhor qu!l 
cx:ste em você, não ao pior. Inicie a vida com 
um propósito, e que êle seja ser nobre. A leal­
dade é um dos atributos mais nobres da alma. 
Significa ser fiel e verdadeiro; significa fideli­
dade ao dever, fidelidade ao amor, fidelidade a 
determinada causa ou princípio. 

Não é fácil ser leal a si mesmo, mas, não 
hesito em dizer que um homem, a descendência 
de Deus com o dom ele livr3 arbítrio, pode con­
trolar sua mente, pode escolher o que parece ser 
melhor, não importando quão atrativa seja a 
fôrça oposta. Há urgente neceEsiclacle hoje lle 
termos esta verdade expandida pela terra, para 
que especialmente a juventude possa apreciar e 
~onservar a liberdade individual tão sagrada 
quanto nossos pais revolucionários. 

F inalmente, a lealdade a Dflus e ao próxi­
mo: Se você pretende atingir êsse objetivo com 
sucesso, será necessário conservar em mente o 
fato de que Deus governa o universo e que deve 
a Éle reverência adequada. Mostre-lhe gratidão 
por êste mundo glorioso e por sua vida nele. 
Evoque sua ajuda e orientação em tudo que 
empreender. Vá até Éle e você encontrará sua 
influência guia e auxiliar. 
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VISITA A UMA CIDADE NOTÁVEL 

NAUVOO- "A BELA" 

Nos primórdios elo verão ele 1843, um via­
jante inglês desceu a prancha de desembarque de 
um vapor elo Mississipi e pisou pela primeira vez 
a mais notável c:iclacle ela América. Não era a 
maior, nem a mais antiga, mas desde o momento 
em que tivera sob os olhos aquêle viajante ficara 
fascinado. 

A primeira visão tinha sido uma grata sur­
prêsa. Abrindo caminho para norte, através das 
águas poderosas, o vapor fluvial havia contorna­
elo uma curva, r evelando de súbito o cenário 
magnífico da cidade que até então estivera in­
teiramente oculta. O rio a envolvia por três la­
elos, situada como estava sôbre a margem leste, 
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William Edw1:n Berrett 

e da beira d'água o terreno ascendia suavemente 
para uma elevação central, distando dali mais 
ou menos uma milha. O conjunto ·todo era. pon­
tilhado de vivendas, as quais se entremeavam 
com árvores e jardins. 

Aquêle viajante ficou tocado em seus sen­
timentos e sussurrou involuntàriamente o pró­
prio nome elo local- "Bela Cidade". Se êle já 
então soubesse que apenas três anos antes a re­
gião se achava completamente destituída de viela 
humana, terra de pequeno valor, um pântano 
infestado de mosquitos - que "A Cidade Bela" 
não passava então de um fértil sonho na mente 
ele um homem perseguido e sem vintém - ter-
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se-ia maravilhado realmente com o anseio que 
tão de súbito se fizera r ealidade. 

Agor a, pisando com firmeza sôbre êsse novo 
solo, a brisa fresca elo rio a agitar-se às bordas 
elo longo sobretudo e o aroma das r osas a saudá­
lo, par ecia-lhe como se se encontrasse em um 
novo mundo, paraíso ele paz e felicidade. 

À sua frente, uma rua de 40m ele largura 
partia reta como uma flecha para o coracão ela 
cidade, ladeada e intersectacla a intervalo; regu­
lares por outras vias, igualmente largas e iclên­
t~camente r etas. Uma coisa simples, esta qu es­
tao ele ruas - e no entanto, nunca em tôdas as 
suas perambulações por dois continentes êle ha­
via encontrado algo assim. As ruas ele Bo 'ton, 
Nova-Iorque e Filadélfia eram construídas a es­
mo, notoriamente tortuosas e estreitas. Ademais, 
as que agora via eram limpas - livres elo lixo 
que prevalecia, naquele tempo, até mesmo nas 
artérias dali grandes cidades. 

F iloo ele pequenas árvores bem tratadas bor­
dej avam as avenidas, com o verde br ilhante elas 
fôlhas a refletir o vigor ela municipalidade e em 
ambos os lados erguiam-se belas e novas viven­
das. E m sua maioria de pedra ou ele um t ipo 
de t ijolo comumente encontrado àquela época nos 
melhores di ·tritos residenciais elo litoral Atlân­
tico, elas pareEiam r ealmente estranhas n~ses 

confins ocidentais ela civilizacão. Predomina­
vam os edifícios ele dois ancla1:es em estilo colo­
nial, os quais bá boa distância ela rua, em ali­
nhamento uniforme ·e t endo à frente gramados 
bem cuidados e canteiros, cantavam hinos de in­
clust riosiclacle e orgulho cívico. De estrebarias 
e celeiro · - aquela praga para a beleza ela maio­
ha elas ant igas cidades americanas - quase não 
se encontr ava sinal. 

Enquanto o desconhecido vagueava de rua 
em rua, ignorando o passar G.o t empo, fazia au­
mentar sua admir ação. Os centros industriais 
e manufatureiros, as lojas e bazares, os edifícios 
públieos e as residências da p opulação pareciam 
ficar em zonas separadas, atribuídas a cada fim 
específico. E o viajado visitante, qu e se havia 
hospedado nos melhores hotéis elas gr andes me­
trópoles do mundo, com o maquinismo elas fá:­
bricas a soar-lhe nos ouvidos e o odor dos merca­
dos e irritar-lhe as narinas, carregou o semblan­
te em meditação. 

Não havia botequins. Que coisa estranha 
num· mundo desenfreado! Uma cidade de v .in te 
mil habitantes sem fornecedores ele bebidas - e 
sem embriagados. Podia-se r ebuscar .em vão nos 
orgulhosos anais ela histór ia, a procura ele um 
paralelo. 

E, mais estranho elo que tudo, a cadeia es­
tava vazia, suas resistentes portas ele f erro es-
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cancaraclas, pendendo elos gonzo· enferru jados 
por desuso. Boston, Nova I orque e F iladélfia 
construindo novas cadeias, presídios maior es, 
com as antigas j á r epletas- e a cidade de Nau­
voa, nas fronteiras ela civilização, sem um só 
homem eonclenaclo ! 

Não é ele admirar que os olhos elo viaj ante 
se f ixassem e voltassem a fixar na gr ande e im­
portante estrutura que p roj etava sua cúpula 
inacabada contra o céu, à esquina elas ruas 
Mulhollancl e W eUs, sentindo que aquelas pare­
des ele pedra cinzenta, quase alvas à luz elo 
poente, se constituiem em monumento a uma 
nova ordem social. 

Na orla elo deser to, uma estr utura de um 
milhão ele dólares - tão imponente, que teria 
causado aos orgulhosos habitantes elos grandes 
centros uma vaidade justificável. Estrutura ela 
qual nenhuma cidade a oeste elos Montes Alle­
gheny podia se gabar. De seu tôpo o viajante 
poderia avistar, para além do grande r io, os po­
voados domínios ocidentais elos selvagens e aven­
tureiros, e a leste, muita milhas de campos uni­
formes e bem cultivados. Ou poderia ainda me­
ditar sôbre a cidade que descan çava a seus pés, 
contemplando alinhamentos urbanos aproxima­
damente cem anos avançados ele sua época, -
uma cidade com tr ês vêzes o tamanho da Chicago 
ele então - contendo o maior centro· industrial 
e manufatureiro elo oeste - ele fama tão notável 
que homens estavam atrav~sando meio conti­
nente, apenas p ar a visitá-la e maravilharem-se. 

E essa cidade não contava senão t rês anos 
ele vida. Até o fim de 1839 o sítio fôra consi­
derado insalúbre e r elativamente sem valia, ele 
tal forma que mesmo quem a fundou havia es­
crito em seu diário: "O local era liter almente 
um deserto. A terra estava coberta p or árvores 
e arbustos, a maior parte t ão encharcada que um 
homem a pé apenas poder ia atravessá-la com a 
maior dificuldade, seJJdo êsse feito totalmente 
.impossível para juntas ele boi. Commerce, (como 
se chamava então o local ) era insalúbre e pouco 
conseguiriam habitar ali ; mas, acreditando que 
a r egião poderia se tornar saudável pela bênção 
elo eéu aos san tos e não se apresentando local 
mais eleg·ível, considerei ele bom aviso t entar 
construir uma cidade." 

Quando o viajan te se aproximou da grande 
estrutura cinzenta qu e vinha observando desde 
há distância, leu em suas majestosas p orta as 
palavras, "Santidade ao Senhor " . O Templo ele 
Salomãq, a seu t empo, havia sido meca para uma 
nação inteira. Que poderia ser mais adequado 
nessa metrópole que um santuário~ 

(continua n::t página, 455) 



A mensagem contida nas palavras de um an­
tigo hino sugerem algumas idéias que merecem 
consideração : 

" Quem segue ao Senhor, 
Hoj e podemos ver; 
Clamemos sem temor, 
Quem segue ao Sennod" 

Desde que o grande conselho foi realizado 
no céu com o propósito de providenciar um plano 
de salvação, o direito de escolher se tornou im­
portantLsimo. O Senhor revelou ao Profeta 
J oseph Smith, através dos escritos de Moisés na 
Pérola de Grande Valor, algumas das eoisas que 
' ucederam nessa ocasião. Falou da apresentação 
de Satanás ao Pai, dizendo : 

"- E : ·-me aqui, manda-me e serei Teu fi­
lho e r edimirei a humanidade tôda, de modo que 
nem uma só alma se perderá, t! sem dúvida o fa­
r ei.; portanto dá-me a Tua honra." (Moisés 4 :1.) 

por Carl W. B1tehne1· 

Então apareceu o Filho Amado do Pai com 
um outro plano descrito assim: 

"Mais eis que, Meu Filho Amado que foi 
Meu Amado e Meu escolhido desde o princípio, 
disse-me: Pai, faça-se a Tua vontade e seja Tua 
a glória para sempre." (Ibid . 4 :2.) 

A proposta de Satanás foi r ejeitada. Rebe­
lou-se, e como conseqüência dessa r ebelião, êle e 
seus seguidores foram expulsos do céu. E desde 
aquêle dia tem tentado clestnlir o homem. 

O principal objetivo de nosso Pai no céu e 
Seu Primogên-ito é exaltar a raça humana. O de­
sejo de Satanás era t irar nosso livre arbítrio e 
reduzir todos a seu nível. E tamos hoje aqui em 
virtude da escolha que fizemos. 

A história é repleta de exemplos e advertên­
cias que as nações e os indivíduos receberam co­
mo conseqüência de sua escolha. Israel, como 
nação, foi libertada da escravidão pelo Senhor. 
Tempos após tempos, seus inimigos foram sub-
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jugados, ainda que ela persistisse em idolatria. 
Falando a Israel, J osué recordou as muitas bên­
çãos que tinham recebido das mãos elo s~nhor. 
Concluiu sua exortação desafiando Israel como 
segue: 

" . .. escolhei hoje a quem sirvais; . .. porém 
eu e minha casa serviremos ao Senhor." ( J osué 
24 :15.) 

I srael deixou de dar ouvido às constantes 
admoestações e sabe-se de sua queda. Escolheu o 
mal em vez ele o bem. 

Presentemente, estamos sentindo a pressão 
ele uma outr a grande nação, cujo desejo é roubar 
elo homem o seu livro arbítrio e fôrças, e con­
vencer tôcla a humanidade a aceitar o plano apre­
sentado por Lúcifer no comêço. Olhe ao seu re­
dor e observe aquêles que fazem e ·colha errada. 
O mal parece prevalecer em todo lugar. A in­
fluência do destruidor tem conduzido os homens 
a se tornarem ladrões, mentirosos, vagabunclo.s, 
adúlteros, caluniadores e à destruição de lares e 
tudo mais. · 

Observe aquêles que e· :olhem bem - pes­
soas felizes, lares felizes, cumprem a fé e têm 
esperança no futuro. E ssas famílias fazem para 
si o céu na terra. 

Haverá alguma coisa mais bela elo que um 
casal jovem que se dirige para casar no templo, 
para o tempo e eternidade~ Isto significa pre­
paração e escolha elo casamento que o Senhor in­
dicou. Nós, provàvelmente, nunca estaremos tão 
perto elo céu nesta vida como quando estamos no 
templo elo Senhor. 

É Seu desejo que despertemos para nos pre­
parar para viver um dia novamente com Êle. 
É desejo ele Satanás rebaixa:c-nos a seu nível, 
para viver com êle em seu reino. Tôda a nossa 
viela envolve o princípio de escolha. O Senhor 
ordenou que vivêssemos perto clÊle e que guar­
dássemos o· Seus mandament o;; ·e Satanás parece 
oferecer-nos a proposta contrária. Anali emos 
as coisas que trazem conflito entre as fôrças do 
bem e do mal : 

1. O Senhor diz : " Amarás o Senhor teu 
Deus com todo o teu poder, mente e fôrça." (Ve­
ja Marcos 12 :30. ) 

Satanás rejeita: " Por que amar a Deus ~ 
Por que não desatender ~" Ou pode até mesmo 
indicar que não há nenhum deus além dêle 
próprio. 

2. O Senhor diz : "Ama teu próximo como 
a ti mesmo. " (Marco 12 :31.) 

Satanás diria: " Odeie seu próximo e tra­
t e-o com desdém." 

3. O Senhor diz: "Guarde o dia santo elo 
Senhor." (Veja Êxodo 20 :8.) 

Mar<lo de 1962 

Satanás diria: "Faça elo Sábado um dia ele 
r ecreação. Qual o valor ele ir à Igreja e deixar 
de trabalhar nesse dia ?" 

4. O S enhor diz : " H onra teu Pai e tua 
mãe." (Êxodo 20 :12.) 

Satanás com astúcia coloca em nossa::. men­
tes a idéia de cleso beclecer nossos pais ; " a viela é 
sua para escolher aquilo que deseja. Tire de 
seus pais tudo o que possam lhe dar. Logo esta­
rão velhos e alguém cuidará clêles." 

5. O Senhor cl:iz: "Apóie e aceite as desig­
nações elo Senhor." 

Satanás diria: "Procure falhas e enfraque­
ça a posição das autoridades locais e gerais da 
Igreja." 

6. O Senhor diz : "Pelo suor ele teu rosto 
comerás o teu pão" (Gen. 3 :19.) e também diz: 
"deixai de , ·er ociosos." (D&C 88 :124.) 

Satanás diria: "Obtenha c máximo que pu­
der sem fazer nada. É indigno trabalhar pelo 
pouco que recebe" ensinaria indolência, vaga­
bundagem e até mesmo que o govêrno lhe 
deve o sustento. 

7. O Senhor diz: "Não roubar." Êxodo 
20:15. ) 

Sataná diria : "Por que não roubar e ser 
desonesto~ Não dê um dia honesto de trabalho 
por um pagamento honesto." 

8. O Senhor diz : "Não preste falso teste­
munho." (Êxodo 20 :16. ) 

Satanás diria : "Censure seus vizinhos; ca­
lunie-os; injurie-os; sujeite-os a embaraços." 

9. O Senhor diz: "Pague um décimo ele 
tudo o que recebe anualmente como dízimo. Por 
isto vos darei uma grande recompensa." (D&C 
119 :4. ) 

Lucifer diria : "Por que pagar o dízimo 1 
Você precisa de ma:is dinheiro do que a Igreja. 
I-Iaverá maior bênção em disperdiçar o seu pró­
prio dinheiro. " 

10. O Senhor diz: "Observe a P alavra ele 
Sabedoria, Minha lei ele saúde." (D&C 89.) 

Lucifer procura convencer que não haverá 
mal nenhum conseqüente elo tabaco, licor, chá, 
café e outros abusos ele alimentação. Êle diria: 
"Siga a ma ·a e seja esportivo. Adquirindo ê ses 
hábitos contrários você será popular." 

11. O Senhor chz: "Pais, ensinem seus fi­
lhos a orar e a anelar em r etidão diante elo Se­
nhor. " (Veja D&C 68 :28.) 

( contillua na página, 463 ) 
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A G -lória do Sol 

Alguns amigos noss~s recentemente volta. 
ram de uma viagem pelo estrangeiro. A maior 
parte do tempo foi dispendida na Terra Santa. 
Quando começaram a planejar· essa viagem há 
dois anos atrás, escreveram para companhias de 
navegação, marítima, aérea, climpanhias de tu­
rismo e bibliotecas de informação dos lugares e 
povos que esperavam visitar. Sendo que seus in­
terêsses especiais se centralizavam na Palestina, 
conseguiram um mapa bem gr::mde para anotar 
os lugares, acontecimentos e datas de seu par­
ticular interêsse. Então, por qua ·e dois anos, 
com a ajuda de bons livros de referência, re~estu­
daram cada capítulo da Bíblia. Por ocasião de 
sua volta di seram que aquela foi uma das ex­
periência· mais espetaculares de sua vida. O 
benefício que r eceberam foi proporcional à pre­
paração que fizeram . 

Com isto em mente eu gostaria de falar -lhes 
sôbre uma outra viagem importante. Orgulha­
mo-nos de ser muito viajados. Gostamos de vis~­
tar lugares novos, de ver coisas novas e de ter 
expenencias novas. Não é então interessante 
lembrar que cada um de nós já tem uma r·eserva, 
para a viagem de mais importância e mais exci­
tante que qualquer pessoa já fêz ~ Isto quando 
fizermos a viagem final além elos limites da mor­
talidade. 

Há uma semelhança muito importante entr e 
esta viagem post-mortal e algnmas outras que 
nós estamos acostumados, em que o benefício re­
cebido será proporcional à preparação feita. De 
fato, a maior parte ela vida é preparação. Pre­
paramo-nos para a escola, preparamo-nos para o 
casamento, preparamo-nos para nossos trabalhos 
e preparamo-nos para a morte. Na preexi tência 
preparamo-nos para a mortalidade. Na morta­
lidade estamos no · preparando para a vida 
eterna. 

Em virtude da super :importância dessa via­
gem já estipulada e a nova vida que inaugurará, 
Deus deu-no · a sagrada· es :: rituras para servir­
nos como um guia autêntico, uma literatura pela 
qual possamos no preparar para a mao·nífica 
experiência além desta vida. O caminho da por­
ta para a imortalidade é a morte, e por pensar-

4±2 

E lder Stm·ling W. Sill 

mo· na morte como desagradável, às vêzes, dei­
xamos de fazer adequada preparação para ela. 
Mas, a falta de preparação não cancela a viagem, 
somente muda o destino. 

A escola da mortalidade é como qualquer 
outra escola, pois somente os que se prepararem 
melhor é que r eceberão recompensas maiores. As 
escrit uras dizem-nos que há um lugar acima de 
todos os outros, o qual deveríamos pensar em 
obter. O Apóstolo Paulo mencionou isto numa 
carta interessante que enviou aos membros da 
Igreja em Corinto. Indicou-lhE:s que tinham que 
escolher entre três possíveis destinos, muito di­
ferentes um do outro. 

Falou que depois da ressurreição as pessoas 
seriam classificadas em três grupos, de acôrdo 
com sua preparação. Di sse: "E há corp os celes­
tes e corpos terrestres, mas uma é a glória dos 
celestes e outra a dos terrestres. Uma é a glória 
do sol, e outra a glória ela lua, e outra a glória 
das estrêlas ; porque uma estrêla difere em glória 
de outra Estrêla. Assim também a ressuneição 
dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção; res­
suscitará em incorrupção." (I Cor. 15:4042. ) 

Outras ese;rituras também apontam o fato 
que o mais desejável dêsses reinos é o que Paulo 
se referiu como : "a glória do sol". Exced!3 dos 
outros reinos em glória como a clariclacl e elo so 1 
elo meio dia excede a luz suave da lua ou o piscar 
de uma p equena estrêla. Esta é a glória para a 
qual Deus no· instruiu que nos preparássemos. 
Cada mandamento dado refere-se ao reino celes­
tial. O Senhor não indicou quais os meios de 
obtenção de quaisquer dos outros reinos menores. 
Obtê-los-emos apena · no grau em que deixarmos 
ele cumprir os requisitos para o reino celestial. 

Nessa mesma carta aos Corintos, disse 
Paulo: "As coisas que o ôlho 11ão viu e o ouvido 
não ouviu e não subiram ao coração do homem, 
são as que Deus preparou para os que O amam." 
(I Cor. 2 :9.) 

Podemos imaginar a luxúria, elegância e be­
leza que custam trilhões ele cnneiros. 

Falamos em padrão de vida elevado. 
quem ·pode conceber o padrão de vida do 
onde Deus mora na "glória do sol" . 

Mas, 
lugar 
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Em nossa época têm acontecido coisas mara­
vilhosas em relacão a nosso sucesso eterno. .As 
re~elações direta; de Deus têm gran demente en­
riquecido nossa literatura de Yiagem e dado-nos 
maior conhecimento de nossas próprias possibi­
lidades futuras. Em 6 de fevere·iro de 1932, em 
Hyr um, Ohio, o Senhor deu n J oseph Smith e 
Sidney Ridgon uma visão relativa a êsses três 
reinos e um outro não mencionado por Paulo, 
que não é um reino ele glória. Esta visão está 
registr ada palavra por palavr a na ecção 76 de 
Doutrina e Convênios. De qualquer ponto de 
vista é um dos maiores documentos de tôda a 
liter atura humana. 

No verso 51 e 53, o Senhor conta-nos exata­
mente como nos elegermos ao reino celestial. 
Diz-nos muito sôbre como será. Não haverá pe­
eado lá. .A glória celestial é o grau no qual o 
próprio Deus habita. .A glór ia de Deus é tão 
grande que nenhum mortal em , eu estado co­
mum pode viver na presença ele D eus. (D&C 67 : 
11-13.) 

O Senhor também nos disse onde será locali­
zada eEsa glór ia. Depois que a ter ra t iver che­

. gado à medida ele sua criação, haverá uma série 
de mudanças e atingirá seu destino f inal como 
reino celestial. Quando Deus criou esta terr a 
lhou-a e pronunciou-a muito boa. Então a ter ra 

foi conspurcada pelo pecados ele seus habitantes. 
Mas, a maldição ser á r emovida e depois elo milê­
nio e o ju lgamento final a terra será purificada, 
ressurgida, glorif icada e celestializada, para se 
tornar uma habitação permanente daqueles que 
viveram aqui e se qualificaram para a glória ce­
lestial. Mas, D eus deixou bem claro que se dese­
jarmos viver aqui eternamente elevemos estar 
preparados. Suas palavras exatas são : "Se de­
sejares que E u te designe um lugar no mundo 
celestial, deves preparar-te fazendo as coisas que 
te mandar." Esta não é alguma idéia de homem, 
é a palavra do Senhor. Êle diz : 

".Aquêle que permanece na fé e faz a Minha 
vontade, vencerá, e quando vier o dia da tr ans­
figuração, receberá uma herança na terra. Quan­
do esta fôr transfigurada, de acôrdo com o mo­
dêlo oue sôbre o monte se mo trou aos Meus 
apóstol os; r elato cu ja plenitude ainda não re­
cebestes." (D&C 63 :20-21.) 

Em 27 de dezembro de 1832, o Senhor adi­
cionou um outro capítulo importante à nossa 
literatura sôbre êsse assunto, conhecido como a 
Secção 88 de Doutrina e Convênios. Falando da 
terra disse : 

"Pois depois que tiver realizado o propósito 
da sua criação, ela será coroada com glória, sim, 
com a presença de Deus n Pai ; 

Março de 1962 

"Para que os corpos que j'orem do r eino ce­
lestial a possuam para todo o sempre ; pois com 
êsse intento foi ela feita e criada, e com êsse 
intento são êles santificados. 

"E aquêles que não forem santificados atra­
vés da lei que vos dei, a lei de Cristo, hão de her­
dar outro remo, o re·ino terrestre, ou o reino 
teles te. 

"Pois, aquêle que não pode obedecer a l ei 
do reino celestial, não pode suportar a glória 
celestiaL 

"E aquêle que não pode obedecer ·a lei do 
r eino terrestr e, não pode suportar a glória ter­
r estre. 

"E aquêle que não pode obedecer à lei do 
re"ino teleste, não pode suportar a glória teleste ; 
portanto não se acha d 'gno de receber um r eino 
de glória. Por isso deverá permanecer num 
reino que não seja um r eino de glória. 

"E novamente, na verdade vos digo, que a 
terra obedece à lei de um reino celestial, pois 
realiza o propósito da sua criação, e não trans­
gride a lei -

"Portanto, ela será santificada; sim, não 
obstante o fato de qu e morrerá, ela será vivifi­
cacla outra vez, e se submeterá ao poder pelo qual 
será vivif icada, e os justos a herdarão." (D&C 
88 :19-26.) 

Não ..;oment e a terra seri1 celestializacla e 
embelezada, mas, todos os que vivem serão res­
surgidos personagens celestiais capazes de rece­
ber uma plenitude da glória celestial. Tente en­
tender que você, como personagem celestial, será 
da mesma forma, com sentidos mais apurados, 
p cder es de percepção amplificados e vastamente 
aumentados em capacidade de entendimento e f e­
licidade, serão mais delicados para v~ver na pre­
sença de Deus. 

O Senhor diz a r espeito dêl es : Êsses são 
aquêles cujo corpos são celestiais, cuja glória é 
do sol, a glória de Deus, o .Altíssimo, cuja gló­
ria ao sol do firmamento é comparada." (D&C 
76 :70. ) Mas, uma pessoa celestial não é apenas 
um corpo celestial. O Senhor ã iz que excede em 
tôdas as coisas. (D&C 76 :92.) I sso significa 
mente celestial, personalidade celestial, família 
celestial e amigos celestiais. Iniciando no ver so 
55 da secção 76 o Senhor diz: 

"São aquêles em cujas mãos o Pai pôs tôdas 
as coisas. 

(continua n a página, 457) 
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Somos a Igreja de Jesus Cristo . Êle é o 
fundam ento sôbre o qual está edificada. Diz­
nos o apóstolo Paulo: 

"Porque por êle ambos temos acesso ao Pai 
em um mesmo espídto. 

"Assim que já não sois estrangeiros, nem 
forasteir os, mas concidadãos dos santos e da fa­
mília de Deus; 

" Edificados sôbre o fundamento elos após­
tolos e elos profetas ele que Jesus Cristo é a 
principal pedra ela esquina; 

"I o qual todo o edifício bem ajustado, 
cresce para templo santo no Senhor. 

"No qual também vós juntamente sois edi­
ficados para morada de Deus em espírito." 
(Efésios 2 :18-22.) 

'l'ambém o apóstolo P edro nos fala ele uma 
pedra principal ele esquina que ia ser colocada 
em Sião: 

444 

iasus '~isto é o 
;a beça da lgFeja 

Henry D. Moyle 

Primeira Presidência ela I greja 

"Pelo que também na escritura se contém: 
Eis que ponho em Sião a principal pedra ela 
esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não 
sera confundido. 

" E assim para vós, os qu.e cracles, é pre­
ciosa, mas, para os rebeldes a pedra que os 
eclificaclores reprovaram essa foi a principal ela 
esquina. 

"E uma pedra de tropêço e rocha ele es­
cândalo, para aquêles que tropeçam na palavra, 
sendo desobedientes; para o que também foram 
destinados. 

"lVlas, vós sois a geração eleita, o sacerdó­
cio r eal, a nação santa, o povo adquirido, para 
que anuncieis as virtudes daquele que vos cha­
mou das trevas para a sua maravilhosa luz. 

"Vós, que em outro t empo não éreis povo, 
mas ag-ora sois povo ele Deus; que não tinheis 
alcançado misericórdia, mas agora alcançastes 
misericórdia." (1 Pedro 2 :6-10. ) 
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Êstes dois apóstolos estavam caracterizan­
do a verdadeira Igreja de Deus. A Igreja à 
qual pertencemos não poderia acomodar-se mais 
perfeitamente a êste plano, porque somos a 
Igreja e povo de que falaram. Tudo o que 
havia sido escrito anteriormente foi restaurado 
para a edificação e exaltação do homem. S. 
Paulo disse que isso aconteceu para aperfeiçoar 
aos santos, para a obra do ministério, para a 
edificação elo corpo ele Cristo. 

"Querendo o aperfeiçoamento elos Santos, 
para a obra elo ministério, para a edificação elo 
corpo de Cristo. 

"Até que todos cheguemos à unidade ela 
fé e ao conhecimento elo filho ele Deus, a varão 
perfeito, à :tp.edicla ela estatura completa de 
Cristo . 

. "Para qu e não sejamos mais meninos in­
constantes, levados em roda por todo o vento 
ele doutrina, pelo engano elos homens que com 
astúcia enganam frauclulosamente. 

"Antes, seguindo a verdade em caridade, 
cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, 
Cristo." (Efésios 4 :12-15.) 

Uma geração escolhida 

É interessante a expressão : "em outro tem­
po não éramos povo, agora somos povo ele 
Deus". Somos recolhidos nos quatro cantos da 
terra. Somos agora linhagem escolhida e des­
frutamos as bênçãos elo Sacerdócio real , ele 
acôrclo com o que foi prometido aos f ilhos ele 
Abraão. 

João Batista disse ao povo ela casa ele Is­
rael: 

"Então presumais ele vós mesmos, dizendo : 
Temos por pai Abraão ; porque eu vos digo que 
mesmo destas pedras Deus pode suscitar filhos 
a Abraão." (Mat. 3 :9.) 

"E eu, em verdade, vos batizo com água, 
para o arrependimento; mas aquêle que vem 
após mim é mais poderoso do que eu ; cujas 
alparcas não sou digno ele levar; êle vos bati­
zará com o espírito Santo e com fogo." (Ibid. 
3 :11. ) 

Convertemo-nos em herdeiros ele tôdas as 
bênçãos ele Abraão quando nos batizamos e re­
cebemos o Dom do Espírito Santo. Fazendo 
isso, cumprimos tôcla a justiça. 

Não falta nenhum detalhe elo plano elo Sal­
vador segundo o que foi revelado nas escritu­
ras antigas. Sem dúvida, ainda que essencial, 
não é suficiente a restauração ele tudo o que 
existia antes. A autoridade que Cristo deu a 
seus antigos apóstolos também eleve achar-se 
sempr e na I greja verdadeira. Podemos come­
çar desde os princípios elo Evangelho - f é, 
arrependimento, batismo por imersão para a 
remissão elos pecados e dom do Espírito Santo 
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- até o sacrifício expiatório do Salvador pelos 
pecados elo mundo e sua promessa ele voltar em 
glória para governar e r eger a terra, que r ece­
beu sua g-lória paradisíaca. Todo princípio in­
termediário mencionado nas escrituras tem seu 
lugar correspondente no evangelho restaurado, 
claro e sensivelmente definido. 

Visto à luz ela r evelação moderna, é um 
plano íntegro e completo e tem a faculdade, se 
<obedecido, de fazer-nos voltar ele novo à presen­
ça ele nosso Pai Celestial , coroados e exaltados 
em sua eterna mansão, com o grau mais alto ele 
glória. Foi assegurado que nenhum atributo 
digno, sim, nenhum atributo divino está fora ele 
nosso alcance, porque viveremos em estado 
ele progresso eterno. 

As bênçãos do estado terreal 

É maravilhoso contemplarmos tudo o que 
o futuro nos oferece aqui no estado terreal. 
Por intensa que seja a dedicação ou devoção 
que possamos lograr nesta viela, nunca se po­
derá considerar como um preço demasiado ca­
ro para as bênçãos que podemos realizar aqui 
em nosso estado carnal ou pela justificação que 
receberemos em troca ele nossa atual obediência 
aos princípios ela virtude e justiça. Não há 
f elicidade maior que se possa comparar com a 
advinda da viela em família. Nenhuma relação 
f amiliar pode ser considerada completa se es­
tiver fundada na suposição de que, ao morrer, 
o pai ou a mãe se separam É preciso interpre­
tar bem as palavras elo Senhor: 

"Porque na ressurreição Hem se casam nem 
são dados em casamento; mas serão como os 
anjos ele Deus no céu." (Mat. 22 :30. ) 

Entenderíamos o que o Senhor n os tem r e­
velado nestes dias, que todos os contratos, in­
clusive o matrimônio, que não se efetuam nem 
são selados pelo poder do Sacerdócio, não têm 
nenhuma eficácia, virtude ou firmeza. Todos 
os contratos feitos para a eternidade, terminam 
quando morrem os homens. 

Como podemos p ermitir que nos desvie uma 
paixão pesarosa e percamos esta grande bên­
ção do matrimônio eterno cujos benefícios ch e­
gam até à eternidade ~ Como posso desenvol­
ver amor. e segurança sabendo que a morte cer­
tamente me separará ? 1'ôda atitude ele bon­
dade e consider ação, todo sacrifício p equeno 
tem seu próprio significado quando se exten­
clem até a eternidade para fortalecer os 
vínculos que unem a família. Nenhum preço 
é demasiado elevado para o qu e nos permitirá 
desfrutar do verdadeiro amor e devo ão no 
cír culo familiar para sempre, n esta viela e na 
vindoura. 

(continua n a página, 461) 
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A igTeja e os <1ue representam a igreja na 
A:Jli\1 reconhP<'Plll qu<' t·ada imlivídno é nm filho 
de Deus. A imag-em ela c1ualiüaele ele Deus no 
homem é a semente para sua cl1gniclacle. O pro­
grama ela Al\IM estú planejado para ensinar e 
lcmhrat· eada ,jO\·em <'111 ''ossos I'Hmos ür seu sta­
tus st>mPlhantc ao tle Dens. J:t planejaela para 
glodficat· rm swm mrntes a itléia do ('Ollhecimen­
to, <la salwdot ia, da intrlig·ênt'ia; t•nnst'l'Y<IlHlo-o.-; 
alt>rtos de qut• a salwdoria não(· um nu•ro aeúmu­
lo de fatos. :::1nhedoria não ·é nm mero l'onheci­
mcnto. I:t sua distila<:ão. Como foi dito: '' Sa­
hP<loria {• como nwl. Rrsulta tlr nmitm; pousos 
l'lll muitas f1ôt·P;.;, r <·omo o nwl, sua fnnção (> 

l'ornt'<'<'l' sllhsti\neia para a vida.'' 

RPntimos nosso eh'Y<'l' <le dizct· a to<los os jo­
\'Pns da igTl',ia qut• st• Pstão cnin• os nobres, <le­
\'l'l\1 S!'l' noht·ps; st' rstão entt·p os sflhios elt>vem 
"<'1' Kúhios. Rr rstão Pntri' os ]HllOR d" r·nnH;ão, 
elPI'Pl11 St'l' puros ele e·orat;ão. E sr habitam no 
t·Pino ele Deus, ·mts at;õrs ÜPYCl' srt· tais qne os 
l'ac,mn sPnti t' i'1 vonliHlr qmmclu 1[1 Pntram. 

DesrjalllOS innltil' 110 <'Ol'He;ão dos joYrm; ela 
tgrr.ia q11<' adquirirão sahedori<l com o pa.;s·ar elo 
tempo <' qnr pre<•isam l'tltender qnn com ela de­
verá vir a virtude. Se não têm ou não querem 
ter paz interior, todos os seu~> prazeres se tor­
narão amargos. 

É comum onvir-se de várias pessoas elo mun­
elo que o.s jovem; <lt•yem :->er arrojados, que a jn­
Yetltude deye ter tempo para se entregar aos 
dt>svat·ics da moc:iclade, l'JJtão cum a yimla da ma­
tnridatle sP fortaiPeerão e não mais cometerão 
tais J'utilidnlles. Em virtnele clê.ste pensamento 
disp<'t'clÜ;am-s<' muitos anos e muitas vielas. 11lsl'le 
g-as1o de jpmpo, rsfÔJ'<;o e cnrrgias não é eel'ta­
llll'ntP clP.sPjo do SPnhor. 

-"\ .i uwnt u<le mal orientada freqüentemente 
]Wnle t[p Yista .·em; objetivos mais clignificant.es 
<'XJH'rimenl<nHlo as filosofias elos homens e clife­
t'Pntc•s maneiras de Yiela, s<'nnl'nte para entender 
att·;l\·és ele mágoa, desencorajamento, infelicida­
de qut' tais Pxperiêneias rPtarclaram seu progres­
so, rPbai.·aram seus padrões c desperdiçaram 
:-;eHs anos mais yal iosos de jm·em energia. 

Deus planejou qne seus filhos dispenclesscm 
seu tPmpo fl'lltlferamrnte nesta terra e os que 
onYiram e seg-Hiram sHa iutlica~;ão foram recom­
pensados. fJles ~ão os líderes espirituais que 
hoje pro<:uramos para nossos guias Yisando 
maior <'S]Jiritualidade. 

Lembnnnus l[lH' ,J usé. o jowm filho ele ,Jacó. 
na.;l'ett Plll l'anaã em 17-t.'í A. C. Era o mai~ jo­
wm dos filhos <' yiycu muito perto clêle. Seu 
pai o amtm <:Hrinhos;l!nPnte, c:om mais earinho 
qllt' a todos os outros filhos, porque ,José retri­
hn ;a s<'ll amor erendo nos ensinamentos de seu 

pai e fazendo o qur êll' o rnsinaYa. Durante 17 
;>nos ,J O~>Í' YiYeu uma vida orientada e dirigida. 
t.~uanclo seus irmãos tiveram ciúme e inveja do 
amor que seu pai lhe tinha, venderam-no nova­
mente. 1\las, em virtude elos ensinamentos que re­
cebeu em ~na jtwentlH1e, sua at;ão devota e sna 
cren\:a. Yiwn ÜP modo a ser <lip;no elas bêiH;ãoR 
e protr<;ão <le Dens. Tornou-!'e um homem po­
deroso <1ue governon com sabedoria e muito 
amor. ü f-lenhor prometeu a J os{•, que por causH 
ele sua fidelidade e devoção r;eus descendentes 
:;rriam poderosos e clêles sai1·ia um profeta (lo 
:-ic11 hor. Um clêles, sabemos, foi Nefi. 

1\ e fi, descendente ele ,José, vivia com seu 
pai l;ehi em ,Jerusalém em .)00 A. C. O Senhor 
f'Hlou a I;elü prrveninclo-o ela cleRtruição ele ,Je­
rusalém. Com i.~;;o em seu corac;ão, ensinou seus 
filhos. Xefi era muito jovem c segniu os conse­
lhos ele seu pai, nenclo no· ensinamentos e visões 
qne tinha recebido ele Dens. Através dessa 
orirntação inspirada buscou o Senhor e desejou 
obedecer os mandamentos ele sen pai. Seus ir­
mãos mail'l yelhos perderam a fé e o desejo ele 
obeclceer, deixando ele ouvir e eumprir a vontade 
ele Deus. Seus filhos perderam a fé e sofreram 
ignorância e regrrsRão. Nefi tornou-se um líder 
inspiração para todos que o conheceram e para 
nós que lemos sôbre sua grande fé e contacto 
com Deus. 

Então, temos Jesus, o filho ele Deus, que 
em sua menin·ice foi cuidadosamente alimentado 
e instruído por seus pais sôbre todos cs preceitos 
e conhecimento recebido através dos Profetas do 
Velho Testamento. 

"E o menino crescia e se fortalecia em es­
pírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus 
estava sôbre êle." (Lucas 2 :40.) Aos doze anos 
Êle jú sabia ela importância do tempo e seu pro­
pósito na ·<:ida, l1Uanc1o retrucou sua mãe ao re­
preendê-lo por permanecer no templo, enquanto 
os de X azar é já estavam de volta para casa, 
Llizendo: 

" ... filho por que fizeste assim para conos­
co~ eis que teu pai e cu ansiosos te procuráYa­
mos. 

"E Êle lhes disse: Por que é que me pro­
curúwis? Não sabeis que me convém tratar elos 
neg-ócio::; ele meu Pai?" "Lucas 2 :48-49.) 

Êle não teve tempo para 0uvir as filosofias 
dos homens, experimentar diferentes maneiras 
ele Yida, ou ter deslizes por falta ele cuidado ou 
respowmbilidade ele suas ações. Suas energias, 
seus peusamento.s, cada um de seus movimentos 
e1·a guiado e dirig-ido, com o único objetivo e 
propósito de eu~.;inar todos os seres humanos ela 
real idade do DPus YÍYO; a relação do homem com 
Êle e o priueípio da villa eterna. 
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Os anos se passaram e um outro José nasceu 
em Sharon, Vermont, em 1805, cujos pais o en­
:-;inaram a andar nos caminhos do Senhor. Em 
sua juventude, em seus 15 anos, Estava pertur­
bado com as diferenças entre as muitas seitas 
religiosal:i existentes e pediu ajuda elo Senhor ao 
ler suas palavras. 

"Se alguém tem falta de sabedoria peça-a a 
Deus que a todos dá e o não lança em rosto e 
ser-lhe-á dada." (Tiago 1 :5.) 

Se não tivesse tido uma sábia orientação 
paterna, nunca teria procurado uma resposta 
para a confusão de sua mente. Teria tentado 
encontrar uma resposta no coração dos homens. 
Em virtude de sua fé indubitável, Deus respon­
deu sua oração e dirigiu sua mente e pensamen­
to . . A grande e tremenda responsabilidade ele 
restabelecer a verdadeira igreja ele Deus neste 

' mundo lhe foi confiada. Sem qualquer dúvida 
ou hesitação êle humilde e satisfatoriamente 
aceitou. Sofreu tôdas as formas ele perseguição, 
inclusive a morte. Mas, deixou para todos os 
homens a luz da verdade e o poder elo Sacerdó­
cio que Deus lhe deu. 

JuventuJe 

~iJeraJa 

TTelva Wilson 

O programa da AMM apresenta o desafio 
do reconhecimento de Deus em Seu status para 
a juventude e tem a grande responsabilidade 
de guiar e dirigir, conduzir e instruir a todos os 
jovens da igreja. 

A AMM deve ensinar que a moral depende 
ela capacidade im1iviclual ele ter consciência de 

( c01<tinua na página, 457) 



Durante os últimos dois anos tenho tido 
oportunidade e privilégio de ter várias expe­
r iências singulares, mais ou menos relativas ao 
trabalho da Sociedade de Socorro. Essas expe­
nencias puseram-me m contacto com muitas 
pessoas não da I greja - pessoas de grande 
experiência, muita influência e geralmente com 
bons objetivos. 

Essas exp eriências deixaram-me impressio­
nada com a rapidez elo passo com que o mundo 
está se movendo - as tremendas mudanças que 
têm lugar no lar, família e viela da comuni­
dade, os estranhos padrões pelos quais as pes­
·oas julgam aceitáveis os vários comportamen­
tos, a luta que se verifica para aquisição de 
ben · materiais. 

O materialismo par ece ser· intronizado com 
os melhores esfor ços de algumas das pessoas 
mai · capazes. 

41.'0 

Servindo 

de Todo 

o Coraç/io 

Belle S. Spafford 

Presidente da 
Sociedade de Socorro da I gre ja 

A aquisição de bens materiais parece ser 
obj etivo geral das massas. Freqüentemente 
existe a atitude de dedicação a alguém, mas a 
pessoa sempre pensa em ser recompensada por 
isso; pois, dizem que soment e os tolos dariam 
de si sem vizar uma r ecompensa, alguma. vanta­
gem pessoaL 

A falta de contrôle dos indivíduos par ece 
exigir uma r evalorização do que envenena a vi­
ela, -ou a torna feliz ou genuinament e bem su­
cedida . Parece mister que a sociedade seja 
mais responsável pelas necessidades espirituais 
permanentes ou espor ádicas dos homens - a 
necessidade de paz interior , satisfação emocio­
nal e fi rmeza de carát er. 

Êsses valôres não •resultam de interêsse 
exclusivo na aquisição de bens materiais e gôzo 
da vida, nem atr avés de procura de inter êsse 
particulares. Antes, resultam da subordinação 
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de nossos interêsses privados a os interêsses pre­
dominantes de nosso próximo. Surg-em da uti­
lização de, no mínimo, uma parte de nosso 
t empo e energias a serviço de outros, visando 
amenizar suas dificuldades. 

No verso 7, da Secção 6, de Doutrina e­
Convênios, somos admoestados da seguinte ma­
neira : "Buscai não as riquezas, mas a sabedo­
ria e eis que os mistérios de Deus vos ser ão 
r evelados e então sereis enriquecidos." 

À luz das condições e t endências presentes, 
parece que seria sábio se todos trei nassem auto­
disciplina, considerassem mais as n ecessidades 
e interêsses de outros e usassem suas energias 
e habilidades nas coisas que 1·ealmente têm va­
lor na corrida da viela, colocando-as em prática 
para treinar a mente, desPnvolver a alma, pro­
mover a saúde espiritual da sociedade e do in­
divíduo e fortalecer o caráter. 

O Senhor disse-nos em forma de manda­
mento : " Amarás o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de tôda a tua alma ,e de tôda a tua 
mente. Êste é o primeiro e grande mandamen­
to . E o segundo, semelhante a êste; Amarás o 
t eu próximo como a ti mesmo. Nestes dois 
mandamentos r esume-se tôda lei e os profetas." 
(Mat. 22 :37-40. ) 

Hoje é urgente a necessidade de intensif i.­
ear o serviço espontâneo e desinteressado. R e­
fer e-se ao t êrmo popular "serviço voluntário". 
Definida essa expr essão significa dar tempo e 
serviço para uma atividade específica de li.vre 
e espontânea vontade sem qualquer compensa­
ção monetária, o qu e pode ser feito por profis­
sionais ou não, não havendo limites de idade. 
A crian.ça com sua energia ilimitada, o adoles­
cente com sua boa vontade, o adul to com sua 
sabedoria e experiência - todos podem dar ele 
si em tal serviço e, em troca, r eceber satisf a­
ção. Para um incontável número de p assoas é 
a r esposta para sua pergunta: "O que vou fa­
zer d e minhas horas l ivres~" Cada pessoa pode 
dar um pouco ele seu tempo na espécie de ser­
viço que gosta ou prefere. 

É verdade que muitos fatôres devem ser 
levados em consideração na qualidade do ser­
viço que alguém pode prest ar . O serviço dado 
sob o sen tido ele dever ou com retraimento ou 
reserva, dado ele má vontade ou com o sen tido 
de r econhecimento pessoal ou qual outro fim 
egoísta, em geral fica longe da r ealização de 
seu melhor bem. 

A concepção de excelência eleve imbuir o 
voluntário em seu trabalho esp ontâneo tanto 
quanto qualquer outra atividade a que êle está 
ligado. 

Março de 1962 

Não há elemen tos mais importantes para 
excelência do que o serviço pr estado ele todo 
o ·oração. Em Moroni 7 :6-8, lemos: 

"Pois eis que Deus di sse que, . e um ho­
mem é máu, não pode pr aticar o que é bom, 
porqu e se oferece uma prenda ou uma oração 
a Deus e esta não é feita com tôcla a f é, nada 
aproveita . 

"Porqu e não lhe é contada para a justiça. 
" Pois eis qu e, se um homem máu oferecer 

uma prenda, êle o faz ele má vont ade; portan­
to, ser á considarado como se não tivesse dado 
a prenda ; portanto, é mal visto perante Deus." 

O desejo sincero por parte das irmãs que 
fazem parte da Sociedade de Socorro da Igreja 
é demonstrado atr avés ele narrativas que a J un­
ta Geral r ecebe através de corr espondência. 
Vou dar alguns exemplos. 

Em pr imeir o l ugar uma carta que recebe­
m os da Presidente de uma Sociedade de Socor­
ro ele uma missão : 

"É um prazer dar um r elatório favor ável 
da or ganização da Sociedacb de Socono du­
rante o r ecente maremoto, qu e foi um desastre 
em Hillo, n o Havaí. 

"Como pr ovàvelmente vocês já sabem ocor­
r eu há uma hora ela manhã. Durante o dia, as 
irmãs da Sociedade de Socorro já t inh am co­
bertores e roupas prontas para serem manda­
das para o Distrito de H avaí do Sul. Tôclas as 
Sociedades de Socorro das outras ilhas telefo­
n ar am oferecendo ajuda em tudo o que fôsse 
necessário. 

"Perdemos um membro da i gr ej a. Foram 
destruídas casas ele 6 famílias. 16 membros fo ­
ram levados para o edifício cl a Igreja e aloja­
elos lá temporàriamente, até que conseg-uissem 
casas onde pudessem ficar. Os outros estavam 
morando com ou tras famílias membros. 

"Sinto qu e fiz muito pouco para mer ecer 
o corpo ele membros de minha Sociedade ele 
Socorr o, depois de ver quão unidas estavam as 
irmãs na ocasião do desastre. " 

A Junta Ger al recebeu recentemente uma 
carta agradecendo a oportunidade de s~rvir . 
Diz a irmã : 

"Eu tenho 64 anos de idade. Sou membro 
da Sociedade de Socorro desde 20 anos. Moro 
sozinha e n os meses passados não t enho pas­
sado muito bem, embora elevo confessar que não 
estive completamen te doent . 

" No comêço desta semana a Presidente da 
Sociedade de Socorro per gunt ou-me se eu podia 
ajudar uma senhora viúva com 6 f ilhos peque-

(continua nfl pf1gina, 454) 
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O LIVRO DE MORMON 

.Suplemento da f:ição para oJ .AieJtreJ ViJitanteJ do /(amo 

LIÇÃO N.o 4 

Preparado corno suplemento à margem elos mestres visitantes de abril de 1962. 

" ... Assim diz o Senhor: Eis que Eu torna­
rei a vara ele J osé, que esteve na mão de Efraim, 
e as elas tribos ele Israel, suas companheiras, e as 
ajuntarei à vara de J uclá, e farei delas uma só 
vara, e elas se farão uma só na Minha mão. 

"E os pedaços ele madeira, sôbre que hou­
veres escrito, estarão na tua mão, perante os 
olhos clêles." (Ezequ:iel 37 :19-30). 

Esta maravilhosa profecia foi literalmente 
cumprida em nossos dias . O Livro ele Mór­
mon, a vara ele José, está nas mãos ele Efraim. 
A grande maioria elos membros ela Igreja ele 
J esus Cristo elos Santos elos últimos Dias são ele 
Efraim. Foi unido com a vara de J uclá, a Bí­
blia, omo testemunha a todos elo mundo ele que 
J esus é o Cristo e ele que Seu imutável Evange­
lho é o único e sempiterno plano para a salvação 
ela espécie humana. 

O Senhor propositadamente restaurou o Li­
vro ele Mórmon simultâneamente com a restau­
ração elo Sacerdócio e a Igreja. Tem sido e é o 
maior auxílio missionário nesta clispensação. É 
um livro que oferece um teste ele sua própria 
divindade a todos que o lêem com espírito ele 
oração. 

" E , quando r eceberdes estas coisas, peço-vos 
que pergunteis a Deus, o Pai Eterno, em nome 
ele Cristo, se estas coisas são verclacle:iras; e, se 
perguntardes com um c;oração sincero e com boa 
intenção, tendo fé em Cristo, Êle vos manifestará 
a verdade delas pelo poder elo Espírito Santo." 
(Moroni 10 :4. ) 

Sua restauração tem, para despeito e emba­
r aço de alguns e bênção ele outros, cumprido 
profecias. 

O livro deveria ser a voz ele urna centena ele 
pessoa.· e falaria " ... de debaixo da terra ... " 
e " . . . assobiaria desde o pó ... " Para os retos a 
voz seria " .. . como ele alguém que tivess3 e pí­
ri to familiar . . . " 

O Profeta indicou que o livro, parte do qual 
foi selada, seria dado " ... ao que sabe ler, di-

4fi2 

zendo : Ora lê isto ; e êle dirá : Não posso porque 
está selado. 

"Ou dá-se o livro ao que não sabe ler, di­
zendo: Ora lê isto; e êle dirá: Não sei ler.,. 
(Isaías 29 :11-12.) 

A profecia foi cumprida quando Martin 
Harris apresentou uma cópia ele alguns elos ca­
racteres elas placas ele ouro ao Professor Char­
les Anthon ela Un·iversiclacle ele Columbia. Quan­
do dito que parte elas placas estavam seladas, êle 
disse: "Não posso ler um livro selado." O livro 
foi dado ao jovem ·e humilde Profeta J oseph 
Smith Jr., que tinha muito pouca educação for­
mal e êle o traduziu pelo poder ele Deus. 

E a respeito elo livro o Profeta também dis­
se: " ... e a sabedoria elos sábios perecerá e o 
entendimento ele seus prudentes se esconderá." 
(Ibicl. 29 :14.) 

Por mais de um século e um quarto, muitos 
incrédulos têm tentado em vão destruir a clovin­
dade elo Livro ele Mórmon. Têm procurado, sem 
sucesso, inconsistências e contradições. Êste livro 
tem sobrevivido ao árido teste de crítica escru­
tinizante. 

A introdução elo livro, escrita no frontispí­
cio, dá uma afirmação concisa ele seu conteúdo 
e propooito. 

"Êste livro é um compêndio dos anais elo 
povo ele Nefi, e elos larnanitas - escrito aos la­
manitas, que são remanescentes ela casa ele Is­
rael e também aos judeus e gentios - escrito 
através ele mandamento, sob a influência elo es­
pírito ele profecia e ele revelação; escrito, selado 
e escondido no Senhor para que não fôsse des­
truído. - Para ser apresentado pelo dom e po­
der ele Deus, para que possa ser interpretado -
selado pela mão ele Moroni e escondido no Se­
nhor, para ser apresentado, em seu devido tempo, 
por intermédio elos gentios, para ser interpreta­
elo, pelo dom ele Deus." 

O Livro ele Mórrnon eleve ser lido e estudado. 
É a palavra de Deus, mas somente para os que 
o lerem. 
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Seu 

RAMO DE GOIANI A 

P::tra mais uma vez confirmar o progresso do R amo 
de Goiânia, foi organizada uma nova Pres~dência da So­
ciedau'e de Socon o, qu€ está f a zendo muito bem o serviço 
para o qual está designada. 

N a foto aparece a P r esidência : Lila Var ella Ba1·ca 
ele Andrade, Presidente ; Artemisia N unes Silva, l .a Con­
sellteira; 1' ereziuha Tobias·, 2.a Conselheira ; Darcy F i ­
nat ti, Secretária; e Rita de Cássia Ribeir o Aguiar, Re­
presentante da "A Liahona " e Professôra Visitante. 

Ramo 

RAMO DE ALE GRE TE 

No dia 25 .el e dezembro de 1961, a recém for mada 
primária do Ramo de Alegret e realizou sua primeira 
f esta de Natal. Enquant o irmã Celestina N eves contou 
a história "O N ascimento de Cristo " , as crianças f ize­
ram a 1·epresentação elos personagens mencionados. 

Tomaram parte na cena : Sonia Morais, Maria; 
Maria Tereza Morais, Anj o ; Marco Antonio Parede, 
José ; J airo de Souza, Luiz Carlos Cor reia , Luiz Alberto 
Correia, P astôres; Suzana Carcloso, Eloiza P arede e V era 
Maria Car doso, Reis Magos ; José P arede, Elenir P arede 
e Solene Dom eles Mor ais, Côro. 

Depois de t erminada essa par te elo programa, as 
crianças apl'encler am como quebrar uma pifiata, um vaso 
cheio ele balas e brinquedos, representando um animal ou 
um objeto. 

Os meninos e meninas também r eceberam doces e 
brinquedos e t iraram muit as fo tos. Depois o'e cantarem 
uma canção ele Natal voltaram par a casa e estavam 
realmente muito felizes. 

Meu Testemunho 
RAMO DE PôR TO ALEGRE 6. o - João Guilherme Burnett 

Ao passar p ela rua ela República, 212, notei 
que neste prédio havia uma placa pr eta, com 
letras brancas, que formavam um extenso nome : 
" A I GREJA DE JESUS CRIST O DOS SAN ­
TOS DOS úLTIMOS DIAS"; mais abaixo, e -em 
letras menor es, " r euniões aqui" . Lendo aquêle 
nome tão custoso ele dizer , acrescentei em voz 
alta num tom ele hilaridacle, para meu compa­
nheiro : Com esta quant idade t ão grande de 
santos que existem no mundo, êst es aí inventam 
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mais uns, os " Santos elos ú ltimos Dias". Isto sa 
deu em 1957 e e tava eu bem longe ele pensar• 
que mar avilhas ·desper diçava ao fazer um juízo 
apressado dum nome que jamais vira. 

Nos pr imeiros dias de maio ele 59, quando 
eu e mais dois colegas nos en~aminbávamos par a 
assistir às aulas posterior es ao recreio, fomos in­
terrompidos por uma pessoa de fisionomia mei­
ga e g·esto decidido. Cr eio ter sido esta a pr i­
meir a pessoa mórmon qu e encontrei . Ofereceu-
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no convite para o baile Auri-Vercle e nós a con­
duzimo · para o Pre ·i dente elo Grêmio elo Colégio 
a fim ele atender a sua solicitação. 

Por intermédio ele um panfleto ela Igreja, 
um amigo meu ficou ciente ele que O"' missioná­
rios estavam dando aulas ele Inglês oTátis, e for­
mulou-me um convite para assi ·tir a elas, o que 
prontamente aceitei, clize11do "let 's go ". Che­
gando na Guilherme Schell, para minha surprê­
sa, uma elas primeiras mãos que apertei foi a da 
decidida moça que tinha lutado pela propaganda 
do baile. 

Fomos envolto num ambiente ele grande 
hospitalidade, e logo fizemos amizade na AMM, 
programa que se seguiu apó~ a aula e, durante a 
outra emana, somente contávamos com a repe­
tição daquela aula e programa, que passamos a 
freqüentar assiduamente. 

Das suas festa ·, doces e alegria, sempre par­
tilhávamo . 

Deram-me o privilégio ele ser o secretário na 
AMM, era tratado com tôda a consideração. Pe­
riodicamente assaltavam-me Gom as mesmas per­
guntas : - quando vai ser batizado~ Tem feito 
oração. 

Como um de ejo repentino, que brotou com 
a meditação e leitura ele algumas páginas elo 
" Quem .são os mórmons", anexadas às tentativas 
incansáveis elos missionários, fui conduzido às 
água do batismo, dia 2 de abril ele 60, cumprin­
do, a~ ·im, a primeira ordenança, e r espondendo 
com a ação às p erguntas que os meus irmãos me 
formulavam. No mesmo dia foram impc tas as 
mão. · sôbre a minha cabeça para o recebimento 
do Espírito Santo. 

Servindo de Todo Coração 
(coutinu-a çã.o da página, 451) 

nos. Estava com a perna ferida e tinha que 
repousar por trê. dias. 

"Fiquei todos os dias lá. Acho que nunca 
trabalhei tanto em minha viela, mas sei também 
que nunca fui tão útil. 

" Hoje estou em casa e esperava estar com­
pletamente cansada. Em vez disso, me sinto 
bem. Há meses que não me &entia tão bem em 
espírito. Estou tão agradecida por t er sido 
útil que tive vontade ele e.'crever a vocês e con­
tar como me sinto. A Sociedade ele Socorro tem 
ido uma bênção para mim, desde que comecei 

a freqüentá-la." 

O primeiro e segundo mandamentos lados 
pelo Pai-- Amarás o Senhor teu Deu e a teu 
próximo como a ti mesmo - nunca serão can-
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É na categoria ele membro desta Igreja que 
vos falo; nunca e tive tão feliz e certo ele meus 
passos como agora. Vale a pena perseverarmos. 
Para têrmos a certeza ela veracidade elo que o 
missionários e membros nc6 transmitem, elevemos 
pesqui~::tr os nossos livros canôniccs e pormo-nos 
a par ela História e Govêrno da Igreja, e consul­
tar a nosso Pai Cele 'tial em oração; iôÕmente Êle 
poderá fazer juízo sem que exista êrro. 

Existem três palavras, que começam com a 
letra "i", e nos causam gTandes males, evitan­
do que muitas p essoas consigam verdadeiramente 
a f eliGidacle. São : ignorância, indecisão e incli­
ferenÇa. Unamo-ncs para baní-las ele nós e de 
nossc · semelhantes. 

O nosso testemunho é demonstrado p ela 
ação; por ela seremos um dia julgados. 

I osso Deus não dita, ao mesmo tempo, Sua,: 
ordens a duas ou mais Igrejas, Êle não é um 
Deus ele confusão. 

Eu sei, com certeza, que p ertenço à Igreja 
Divina, que por bondade do Deus de Amor este­
ve seis vêzes na t erra, sendo retirada. Sei tam­
bém que foi restaurada pela sétima e última vez, 
no século passado, com o nome ele "A IGREJA 
DE JESUS CRISTO DOS SANT OS D OS úL­
'l'IMOS DIA.S". 

Se êste testemunho influenciar alguma pes­
soa que o ler e desprender- ·e elas cadeias da in­
decisão, ignoráncia e indiferença, causar-me-á 
júbilo, pois foi cumprida a sua finalidade e isto 
faço por amor a essas pessoas e em nome do noss'O 
Salvador Jesus Cristo. 

celaclos, poi. são fundamentais para o bem es­
tar humano. 

Alguém sàbiamente disse : "No fim da vida 
a p ergunta não será quanto você recebeu, mas 
quanto deu; não quanto você ganhou, mas 
quanto fêz; não quanto você economizou, mas 
quanto distribuiu; não quanto foi honrado, mas 
quanto amou e serviu ~ ~~ 

Em Doutrina do Evangelho o Presiden te 
J oseph Fielding Smith diz : "O i:Ipportante não 
é quanto podemos viver, mas como aprendemos 
as lições ela viela e desempenhamos nossos deve­
res e obrigações para com Deus e nosso pró­
ximo-" (Gospel Doctrine, 6.a Edição, pág., 27.) 

Minha oração sincera é que o trabalho ela 
Sociedade ele Socorro possa imbuir no coração 
ele cada um ele seus membros, a fagulha ele de­
sejo ele amar e servir, e que possa aumentar co­
mo uma chama, para que cada um de nós possa 
gozar as bênçãos c\a atenção. 
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Visita a uma cidad1e notável 
(continuação da página, 439) 

UM POVO NOTÁVEL 

Que povo transformara aquêle paul num 
paraíso ~ De que raça, credcs e r egiões pro­
vinham~ 

Atravessando a cidade o vi~itante encontra­
ra muitas pessoas, tendo conversado com algu­
mas. Apesar de procederem em grande escala 
da estirpe d e New England, muitos vinham de 
sua própria Inglaterra nativa, do Canadá e al· 
guns de quase todos os estados da União. A face 
daqueles homens tran ·pi.rava bravura, e os olhos 
que encaravam os seus tão francamente eram ar­
gutos e inteligentes. A maioria aparentava go­
zar p lena vitalidade, havendo poucos velhos en­
tre ·êles. Envergavam, de ordinário, traj es bem 
simples, típicos do campo, e sua saudação era 
aberta e cordial; todos se chamavam d e "irmão" 
ou "irmã", c;h eios de otim ismo e boa vontade, pa­
recendo realmente um p ovo soer?·tüclo com uma 
nova esperança. 

Brotava ali uma 11as~ente fraternidade d e 
homens ; um outro método de comportamento; 
uma nova ordem social. 

Nenhum desocupado se a s~entava p elas es­
quinas, nenhum pedinte o h~via importunado, 
n enhuma voz se elevara em profanação. E , no 
entanto, a cidade estava repleta d e povo, cada 
um desempenhando seus afazeres, todos ocupa­
dos, obviamente f elizes e livre,3 de oclore de bo­
tequin · e contágio de álcool. 

Por tôda a cidade êle não havia en contrado 
um só policial. E, não obstante, as vivendas pa­
reciam desprovidas de f echadura e as l ojas e 
armazén · estavam ordinàriamente destrancados. 
Era como se vigora se uma confiança inato no 
próximo, um entendimento natural e declarar; 
" Não pode haver r oubo, p ois tudo que tenho 
te pertence." 

Grupo · d e c;rianças, novas demais para tra­
balhar nos campos, lojas ou fábricas, brincavam 
ao longo das ruas e nos gramados, f elizes, turbu­
lentas gozando já uma certa confiança de seus 
maiores. 

Janelas abertas deixavam e3capar retalhos 
de canções, enquanto as operosas donas de casa 
se d esincumbiam das diversas tarefas. E, ao 
cair da tarde, saborosos odôres impregnavam 
ocasionalmente a atmosfera exterior. 

O poder da unidade - a fortaleza da coope­
ração - a energia da esperança - por tôda 
parte estavam presentes. Fazendeiro, carpin­
teiro, pedreiro, mú ico, arte ·ão de uma variedade 
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de espécies, todos encontravam um abrigo feliz 
na nova sociedade. 

E êstes constituíam na maioria o p ovo que, 
friorento, m iserável e extremamente pobre ha­
via-se amontoado três anos antes, com . nas ten­
das e abrigos, nas barrancas do rio Mü: Íl3sipi 
expulsos do lar em Missouri durante o inverno 
rigoroso, as propriedades p erdidas ou confisc;a­
das, o líder aprisionado, prêsa fácil da fome e da 
doença . 

Que podero ·a lealdade os havia conservado 
juntos~ Que zêlo ardente o conduzia ~ Que mo­
tivos poderO,\,OS os haviam guiado ~ Que esperan­
ças e entendimentos jaziam à b::::.se ele seu pródigo 
otimismo ~ 

Aqui, num solo ainda mal d esbravado, o 
povo erigia um t emplo a seu D eus. E, a eles­
peito da terrível luta p elo pão que se travava 
em derredor, aquela gente -estava construindo 
uma univer sidade para o aprendizado sup erior . 
Cidade tão nova que c · geógrafos ainda não a 
haviam m encionado e já contava com uma L e­
gião de Soldados, a milíc:a m elhor treinada da 
América. 

Aquêle visitante sentado n os degraus elo 
grande T emplo el e onde todos os trabalhadores 
já se haviam retirado, ergueu-se e cont emplou 
uma vez mais a notável cidade com seus habitan­
tes extraordinários, sentindo nma emoção inte­
rior tal como havia jama~s experimentado. 

UM HOMEM ADMIRÁVEL 

Cruzando a cidade para sul , ao longo ele 
Durphy Street, por mais ou menos uma milha, 
o v.· ·itante chegou a Water Street. Dobrando 
então para oeste, nessa m esma rua, d epois ele 
três quarteirões êle alcançou a r ecém-construída 
Man ão ele Nauvoo. Ali, haviam-lhe informado, 
podia-se obter alojamento. .Já se achava no ex­
tremo sul da cidade, há umas duas milhas do 
loc;al em que inicialmente dEsembarcara durante 
o dia. 

O sobrado que tinha p ela frente en cerrava 
duplo interêsse. Era bem conhecido no alto Mis­
s :ssipi, por suas excelentes acomodaçõ 2s e bons 
alimentos, sendo também o lar elo fundador da 
cidacle e líder dêsse povo original. A constru ção 
em f orma de L se en contrava bem afastada da 
rua, confron tancl o-se com Ma in S tl-eet a oeste e 
'i'Tater Street ao sul. Uma cêr ca ele ripas bran­
cas d elimitava o terreno. Quando nosso via­
jante transpô o umbral da estalagem, €ncon­
trou-se numa espécie de vestíbulo, ou o que em 
entras cidades poderia ser d en ominado bar . A 
sala estava deserta na oca ·ião e a pessoa que o 
r ecebera havia desapar ecido para anunciar sua 
presença. 
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.Através ele uma porta entreaberta, o visi­
tante vislumbrou um grupo ele pessoas instala­
das ao redor ele uma mesa comprida, eviden­
temente aguardando o jantar. Breve r elanee 
bastou-lhe para perceber que se trajavam pobre­
mente, parecendo bem deslocados naquele hotel 
fronteiriço. Eram, como o vjsitante veio mais 
tarde a saber, imigrantes ela Inglaterra, conver­
sos a e sa fé vital, que haviam atravessado um 
oceano e meio continente, na firme convicção c1 
que o homem, a quem êle agora anciava p or co­
nhecer , era um Profeta elo Deus Vivo. 

Desconhecemo a exp ectativa quanto ao as­
pecto elo Profeta elos últimos Dias, ma , bastava 
dizer que se aguardava o moclêlo ele profeta bí­
blico r etratado p elos artistas, ele severo semblan­
te, pálido, emaciaclo, dado a denúncias cáusti­
cantes e tenebro as profecias, estava fadado a se 
decepcionar. 

O homem que agora lhe era apresentado 
como J oseph Smith, possuía elevada estatura e 
e ·plênclicla proporções. Seu todo irradiava vi­
gor e energ·ia. Mas, eram os olhos que instan­
tâneamente cativavam o observador retendo-o 
com uma concentração que quase impedia o es­
crutínio mais atento ele ·ua. pessoa. .Aquêles 
olhos eram azuis -e ele uma rara luminosidade. 
Seu relance era bem capaz de ler um coração 
humano ou per ler-se no segrêdos ela eternida. 
ele . .A face barbeada revelava nm semblante inu­
sitadamente claro. 'l'inha lábios estreitos, firme;:; 
e nariz de linhas romanas. 

Dois olhos proeminentes uma testa alta se 
extenclia até o · cabelos castanhos e ondulados. 
O inteiro semblante era suave, afável e amisto ·o, 
face na qual se fundiam aclmi.ràvelmente a inte­
ligência e a bondade. Uma mulher poderia des­
cr evê-lo como " belo", um homem como " impres-
6ionante". 

Sua saudação cordial trazia consigo um 
cunho ele autenticidade, o magnetjsmo raro que 
emana elas grandes p ersonalidades atraindo pes­
soa· a elas. 

.Ali estava o homem para o qual trinta mil 
pe oa se haviam voltado pedindo orientação, 
cr anclo nêle como vidente e r evelaclor ela palavras 
ele Deus. Personagem cuja simple obras preen­
cheriam volume , que havia publicado um livro, 
o qual . e tornara centro ele uma controvér ia 
mundial, cujo nome era já conhecido como bom 
ou mal em muita terras. .Ali estava alguém que, 
sem oportunidade ele treino escolar, havia desa­
fiado o mundo ela astronomia, impressionando os 
arqueologista e historiadores e ameaçado o, ali­
cerce econômicos ela nação. Era o pioneiro 
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religioso mais proeminente ela .América - o 
advogado ele um novo sistema de viela - uma fé 
vital que fluia sôbre o mundo como a lava ele um 
vulcão ativo. 

Não que êle não possuísse defeitos. O inglês, 
durante a· emanas seguintes, registraria muitos 
clêles. Mas, eram falha · elo homem, não ele seus 
ensinamentos. .A vitalidade clêsse novo movi­
mento, no qual J oseph ocupava posição tão eles­
tacada, era maior elo que homen. , livros e govêr­
nos. Que êle devesse sofrer também uma morte 
ele martir, ainda na iclacle ele trinta e cinco anos, 
talvez não seja em si importante para o mundo. 
Ma ·, que existia sôbre a terra uma fé tão vital, 
que homens e mulheres se prestem a dedicar-lhe 
a viela, morrendo por ela se necessário, é coisa 
bem diferente. Recorda muito aquêle fervor elos 
primeiros cristãos, que arrebatou coração a co­
ração até que n enhum. poder no mundo pôde con­
tê-lo. E novamente se faz ouvir a voz elo Gali­
leu, " .Aquêle que crê em mim também fará as 
obras que eu faço, e as fará maiores elo que es­
tas ; porque eu vou para meu Pai." 

DE ONDE PROVÉM ESSA RELIGIÃO 
VITAL? 

Não p odemos acompanhar a conversação en­
tre o viajante inglê.s e o Profeta lVIórmon. É su­
ficiente notar que essa visita a Nauvoo se alon­
gou por dias e semanas; que quando chegou a 
seu têrmo, uma carta impressionante elo ilustre 
viajor, descrevendo aquela aventura, foi publi­
cada em quase todos os jornais elo país. Durante 
os restantes meses ela viela do Profeta, muitos 
per ·onagens ilustres visitaram o dirigente mór­
mon na ápice ele sua grandeza - todos parti­
ram maravilhados, encantados com o homem e 
seu povo, mas, francamente perturbado por seus 
ensinamentos. E perguntavam-se "De oncl·e pro­
virá es a fé singular ~" " Que conhecimento le­
vou-os a colocar a fé acima elo lar e elo con­
fôrto ?". " Que elevado senso de amor ou dever 
enviando-os ao mundo, a fim ele ensinar e 
cünverter pessoas~" 

" De onde veio êsse prof-eta ? Quem eram 
seus ancestrais? Como principiou tudo isto ? 
Que visões e r evelações clama êle ter recebido ~ 
Quais as estranhas circunstâncias que atrairam 
tal movimento a Nauvoo ?" 

.A história é longa, mas, interessantemente 
curiosa - um desafio ao pensamento. É a his­
tória ele uma fronteira, a fronteira física e reli­
giosa ela .América, parte elo grande ep:sódio 
épico ela história americana. 
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A Glória do Sol 
(continuação ·da página, 44:.>) 

"São os sacerdotes e reis que receberam de 
Sua plenitude, e de Sua glória. 

"E são sacerdotes do AltíEsimo, segundo a 
ordem d eMelquizedeque, que era segundo a or­
dem de Enoque, que era segundo a ordem do 
Filho Unigênito. 

" Portanto, como está escrito, êles são deu­
ses, os filhos de Deus." 

Que retrato admirável de sua possível digni­
dade e destino. 

Agora, suponha que nós não seremos dignos. 
Suponha que demos pouca atenção a nossa lite­
ratura inspirada, na qual o Senhor procura dar­
nos uma direção. Suponha que tenhamos que 
lutar com alguém d e um dos reinos inferiores 
com alguma coisa pouco brilhante e muito longe 
de satisfatória. Suponha que estamos entre os 
que serão lançados fora, que viveremo em algum 
outro lugar para sempre, não apenas longe de 
nossa família e amigos, mas também fora da pre­
sença de D eus . A escritura falá da escuridão 
externa. Fala de chôro, gemido e ranger de den­
tes. Quem p od e entender a profundidade de 
nosso sentimento quando compreendemos o que 
p erdemos no r eino c ele tial ? O Profeta .J oseph 
Smith disse que a maior miséria dos espíritos 
falecidos é saber que estiveram p erto da glória 
que poderiam ter tido e que agora outros go­
zam ." (H . of C., Vol. 5 :425 .) 

Alguns d e nós, mesmo nesta vida, sabemos 
do intenso r egr esso que podemos conseguir de 
uma oportunidade d esperdiçada ou algum p e .. 
cado p oluidor. De tôdas as expressões tristes do 
vocabulário a mais triste é esta - " podia t er 
sido". O que mais devasta as emoções huma­
nas é o sentimento de solidão, de ser indesejável, 
d e ser sem valor. Nascemos n esta t erra, fomos 
colocados aqui para n os preparar; herdamos o 

Juventude Liderada 
( continua ção da p ágina, 44 7 ) 

si mesmo e identificar-se com outros de maneira 
sadia ; que a moralidade é uma questão eterna 
para compaixão num mundo quase que domina­
do p ela in sensibilidade, com que todo o homem 
tem contacto, quer físico, mental ou espiritual­
mente e que devem ser limpos e sadios se quise­
rem ter lembranças agradáveis. Deve lhes ser· en­
sinado que o coração tem uma certeza que a men­
te não pode compreender completament e e que é 
preciso prestar atenção aos sussurros do E spírito 
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direito de viver aqui para sempre, exceto se por 
nossa desobediência e p ecado nos desqualificar­
mos a nós mesmos. 

Em conclusão, gostaria de ler uma afirma­
ção feita a muitos anos atrás pelo Presidente 
Charles W. P enrose sôbre a tel'ra quando ela se 
tornar celestializada. Êle disse: "A terra mor­
r erá como seus frutos, mas será vivificada no­
vamente e ressurgirá para a glória celestial. 

"Nasceu da água e d everá nascer também do 
espírito, purificado p elo fogo, da corr upção que 
um dia o profanou, desenvolveu suas perfeições 
como um m embro da família dos mundos pró­
prios para a presen ça do Criador. Todo o bri­
lhantismo d e seu talento foi aumentado até uma 
ação cintilante; mover-se-á em seu lugar dentro 
das órbitas governadas p elo tempo cele ·tial, bri­
lhando como um mar d e v idro misturado com 
fogo. Tôda côr do arco-íris celestial irradia de 
sua face. 

" Os r edimidos p eLo Senhor habitarão nela. 
Os sêres superiores da órbitas antiga a visita­
rão. O .Jardim de Deus novamente a adornará. 
O govêrno celestial prevalecer á em tôda parte. 
J esu · r einará como seu r ei. O rio da vida jor­
rará do trono r égio. A árvore da vida cujas 
f ôlha · serviam para a cura das nações flore cer á 
n as margens do riacho celestial e seu fruto de 
ouro será livre para as multidões, que dêle co­
m erão e viverão para sempre. A t erra será p er­
feita e seu s habitantes salvos, e en tão se apre­
sentará ao Pai etern o como obra completa de 
Cristo." 

Irmãos, que maravilhosa experiência nos es­
pera se formos capazes de traduzir a palavra do 
Senhor em apropriada preparação e então nos 
qualificarmos com nossas próprias famílias e 
amigos para viver para sempre no que foi tão 
bem descrito como "A glória r'to sol " . Que seja 
a ·Sim, oro em nome de J esu s Cristo. Amém. 

Santo. O programa da AMM. é ensinar-lhes que 
mais importante que t eorias é :1 maneira que agi­
mos, mais significante que a an álise é nos:;;a ca­
pacidad e de fé, mais valioso qu e nosso intelecto 
é nosso sentido de moralidade. 

O propósito do programa da AlVIM é tornar 
nossa juventude con ciente de seu statu s seme­
lhante ao de D eus, ajudá-los a viver dignamente, 
·conservá-los limpos, mais firmes e com um ca­
ráter mais puro, com maior integridade, maior 
visão espiritual, fidelidade irrepreensível e ina­
balável e retidão e fé dinâmica para r esistir tô­
das as más tentações desta era atômica. 
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o Caminho da Perfeicão 
.) 

J oseph Fielding Smith 
(Continuação do mês a uterior) 

CAP I T ULO XIII 

BATISMO, PORTA PARA O REINO 
CELESTE 

" Eis que minha casa é uma casa da · ordem, e 
não uma casa de confusão," disse o Senhor. As 
ordenações do Evangelho n ão p odem sofrer alte­
rações. O b atism o é um convênio eterno. 

" Eis que vos digo que fiz com que nisto fô~ ­

sem, abolidos todos os velhos convênios; e êste é um 
convênio novo e eterno, mesmo aquêle que existiu 
desde o princípio. " (D&C 22 :1.) 

O Senhor assim o pronunciou, nessas palavras. 
Quand·o icodem os veio ao Salvador, pergunta11do 
el o re:n o o Salvador disse : "Se o homem não nas­
cer da 'ág,ua e elo E píri.to, não entrará no reino de 
Deus;" e, numa revelação dada à Igreja na época 
de sua organizaçã o, isto foi explicado com ênfaEe. 

São estas as palavras : 

"Mas pela transgressão destas san tas leis o ho­
mem tornou-se sensual e diabólico, e tornou-se 
decaído. 

" Portan~o, o Deus Todo-poder oso deu o Seu 
Filho Unigênito, como está escrito nas escrituras 
que foram dadas por Êle. 

"Êle sofreu tentações mas delas não fêz caso. 

"Foi crucificado, morreu e ressuscitou no ter­
ceiro di a; 

"E subiu aos céus, para assentar -se à direita 
do pai , par a reinar em onipotência de acôrdo com 
a vontade do Pai ; 

"Para que todos os que cressem e fôssem bati­
zados no Seu santo n ome, e perseverassem em fé 
até o fim, fôssem salvos -

" ão somente aquêles que creram depois el a 
sua vinda n o meridian o do temp o, na carne, recebe­
riam a vida eterna, mas todos aquêles que desde 
o princípio, sim, mesmo os que existiram antes da 
Sua vi nda, os quais cr·eram nas palavras dos santos 
profetas, que falaram em conformidade com a ins-
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piraçã.o que receberam p elo dom do Espírito Sant o, 
e que na verdade testemunhou tôdas as coisas com 
r·espeito a Ê le, dever iam ter vida eterna. 

" Como também os que viriam depois, e cre­
riam nos dons e chamados de Deus pelo Espírito 
·Santo, .o qual testifica quan to ao Pai e ao Filh o. 

"Os quais, Pai, Filho. e Espírito Santo são um 
·Deus, infinito e eterno, sem fim. Amém. 

"E nós sabemos que todos os h omens devem 
arrepender-se e crer no n ome de Jesus Cristo, ado­
rar ao P ai em Seu nome, perseverar com fé no Seu 
nome até o fim, ou não poder ão ser salvos n o rein o 
de Deus." ( D&C 20: 20-29.) 

Quando o Senho.r comissionou seus disc.ípulos, 
depois de sua ressurreição, disse : "Ide p or todo o 
mundo e pregai o Evangelh o a tôda criatura. Quem 
crer e fôr batizado, será salvo; mas quem n ão 
crer, será condenado. " Esta é a lei eterna ! D'essas 
palavras aprendemos que o batismo é a p orta para 
o reino celeste. Sem cumprir esta ·ordenação e 
receber imposição das mãos~ pela qual é concedido 
o dom elo Espírito Santo, nenhum h omem pode en­
trar no reino celeste onde habitam o P ai e o Filho. 
Tal é o decret o ina!terável, confirmado nos céus e 
ordenado na terra. 

MUITAS GERAÇõES SEM SACERDóRCIO 
NEM EVANGELHO 

Houve épocas na h istória do mundo nas quais 
essas ordenações não p uderam ser dadas, pois que 
n ão existiam servidores autorizados entre o p ovo, 
com o poder do Sacerdócio. Milh ões de almas 
dignas morreram Eem alívio de seus pecado3 e sem 
terem tomado conhecimento do Evangelho, almas 
que teriam recebid·o todos êsses mandamentos se a 
oportunidade lhes tivesse sido oferecida. Mesmo 
os filhos de Israel - com os quais o Senhor fêz 
convê!'lios p or intermédio ele se-us pais Abraão e 
lsrae! - foram deixados durante séculos sem a 
plenitude dessas bênçãos. Quando o Senhor lhes 
retirou Moisés, Êle levou também o Sacerdócio de 

A LIAHONA. 

{ 

I 



Melquizedeque, deixando o Sacerdócio Aarônico 
com o Evangelho preparatório, e a êsse estava li­
gada a lei. I sso foi feito porque a íra do Senh or 
es tava acesa contra o povo, pela dureza d e coração 
do povo. o Senhor jurou "Mas êles endureceram 
seus corações e não puderam suportar a sua pre­
sença; portanto, .o Senhor na Sua cólera, pois a 
Sua ira estava .acesa contra êles, jurou que enquan­
to no deserto êles não entrariam para seu d escanso, 
o qual é a plenitude da Sua glória " . ( D & C 84 :24.) 

Portanto, não puderam êsses I sraelitas obter 
a plenitude das bên çãos. Não sabemos exatamente 
quais ordenanças foram-lhes dadas, além do Evan­
g,elho preparatório. É aparente que eram limita­
dos, de maneira que não poderiam obter as bên­
çã os que lh es dariam direito a uma "plenitude de 
Sua glória." Devido a isto foi necessário que êsses 
povos antigos esp erassem até que chegasse o· tempo 
em que outros agissem por êles. Isto aeonteceu de­
pois da ressurreição do n osso Senhor. Naqu ela 
ép oca os J udeus eram obrigados a receber o Evan­
gelho e não sàm ente cumprir su as orndenações, m as 
também efetuar êsse ritos pelos seu~ pais falecidos. 
Porque êles se r ecusaram, o Salvador disse que 
seria exigido desta geração todo sangue justo, der­
ramado desde os dias d e Abel até o d erramamento 
do san gue de Zacarias, filho de Baraquias. (Veja 
discurso de J oseph Smith, T. e S. 3:759). 

Após a morte d os apóstolos, no início da apos­
tasia, o povo ficou sem as ordenanças do Evan­
gelho e por causa disto não puderam obter as 
bênçãos que lhes possibilitariam a p lenitude da 
glória. Esta condição prevaleceu na terra durante 
muitos séculos, pois não havia ministros autoriza­
dos _para oficiar. A Igr eja tinha sido forçada par a 
o deserto (Apoc. 12:1-6) e o povo, duran te muitas 
gerações, foi forçado a esperar até a época da res­
tauração, quando a a utoridade seria concedida de 
novo ao homem; antes que êles pudessem obter 
alívio da transgressão . Durante êsses muitos anos, 
m orreram muitas pessoas que teriam se arrependido 
- temos certeza- se tivessem conhecido o Evan­
gelho. 

RESPONSABILIDADE DESTA ORAÇÃO 

Sendo que os Judeus se recusaram a ridimir 
seus mortos milhões de pessoas morrer am sem ouvir 
·o Evangelho, •a obrigação de . trabalhar p or êles 
pa~.sou para esta g,eração. Sabemos que a grende 
obra do Milênio será levada a efeito em nome da­
quê le p ara os quais foram feibas as promessas. 

PROMESSA ANTES DA CRIAÇÃO 
DO MUNDO 

Malaquias diz que h á promessa de salvação 
aos pais, dependendo do auxílio prestado pelos fi ­
lhos. Quando e como foram feitas tais promessas? 

Março de 1962 

E sta promessa foi f eita antes que tivesse sido ela ­
bor ada a própria fundação do mundo. E ra parte 
do grande plano e foi compreendido antes que o 
h omem fôsse c-olocado na terra. J oseph Smith ins­
truiu os Santos por revelação, e disse que o Senhor 
"ordenou e preparou" os meios, "antes que o 
mundo fôsse fundado , para salvação dos que mor­
ressem sem conhecimento do Evangelho." E 
ainda mais; o Senhor disse em revelação à Igreja, 
em 1841, "Pois à Minha Ig,r ej a Me digno revelar 
coisas que têm sido conservadas ocultas desde an­
tes da fundação do mundo, co isas que dizem res­
peito à dispensação da plenitude dos tempos." 
(D&C 124 :41). 

"Julgareis talvez esta ordem minuciosa; mas 
quero vos dizer que é em resposta à vontade d e 
Deus, e conformação com a ordenança e prepara­
ção que o Senhor ordenou e preparou antes ela 
fundação d o mundo, para a Ealvaçã·o dos que mor­
r essem sem um conhecimento do Evangelho." ( D & C 
128 :5) . Essas co isas a serem reveladas p ertencem 
às orden anças no templo , para exaltação da huma­
nidade. 

PROMESSAS POR . INTERMÉDIO DE 
PROFETAS ANTIGOS 

Essas promessas também foram feita s por 
intermédio de profetas antigos. I saías é um d os 
profetas, que afirmou eEsa promesa da seguin te 
maneira: 

"Eu, o Senhor, te chamei em justiça, e te to­
marei pela mão, e te guardarei, e te darei por con ­
certo do p ovo, e para luz el os gentios. 

"Para abrir os olhos dos cegos, p ara tirar ela 
prisão os presos, e d o cárcer e os que jazem em 
trevas." (Isaías 42 :6 -7) . 

Quando o Salvador iniciava seu ministério em 
Nazarét, entrou na Sinagoga no sábado e lhe en tre­
~aram o Livro de Isaías. 

"E foi-lhe dado o Livro elo profeta Isaías; e, 
quando abriu o livro, achou o lugar em que estava 
escrito : 

"O Espírito do Senh or é sôbre mim, p ois que 
ungiu para evangelizar os p obres, enviou-me a 
curar os quebrantados de coração. 

"A apregoar liberdade aos cativos e dar vi~ ta 
aos cegos; e pôr em liberdade os oprimidos a 
anunciar ·o ano aceitável d o Senhor." (Lucas 
4 :17-19). 

Comentando acêrca dessa escritura, o Salvador 
disse aos judeus: "êste dia é cumprida a escritura 
em seus ouvidos. " Com isto quiz Êle dizer que o 
Seu ministério viria inaugurar essas bên~ãos tanto 
para os vivos çomo para os mortos . A 1·eferência 
à abertura da p:isão e l iberdade dos cativos n i!ssas 
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palavras de Isaías, é uma promessa feita aos mor­
tos. O soltar das correntes que os aprisionavam 
é uma referência ao alívio da primeira morte e pri­
meiro pecado, e a concessão, da plenitude do Evan­
gelho, para que possam entrar na glória do Senhor. 
E ta é a interpretação dada por J oseph Smith. 

Foram feitas também outras promessas nesse 
sentido. O Senhor revelou a Enos e o fêz escrever. 
(Moisés 7 :38-40). Se tivéssemos tôclas as escritu­
ras dos profetas antigos, ,acharíamos, sem dúvida, 
clara afirmação desta doutrina. 

RESPONSABILIDADE DE TODOS 
AQUÊLES QUE OUVffiEM A 

VERDADE 

Antes da ressurreição de Jesus Cristo, nenhu­
ma obra foi feita a favor dos mortos. Antes da­
quela época, as ordenanças do Evangelho limita­
vam-se aos vivos. Foi Cristo quem abriu a porta 
aos mortos e posibilitou que recebessem os 

ensinamentos da verdade e o alívio pelo· arrepen­
dimento. Êstes privilégios são agora conoedidos 
aos mortos, e é responsabilidade das pessoas que 
vivem na terra, hoje; e não somente para os San­
tos dos últimos Dias, mas para todos os homens 
que ouvirem a verdade, assim como a responsabili­
dade de trabalhar pelos mortos estava nas mãos 
dos judeus da geração da época quando Nosso Se­
nhor se encontrava na terra. Se o véu se abrisse, 
para que pudéssemos ver o mundo elos espíritos, 
provàvelmente descobriríamos muitos entre Hes a 
rezarem anciosamente, esperando o dia de seu res­
gate. Os seus corações estão voltados para seus 
filhos, nos quais depositaram suas esperanças de 
resgate da prisão. 

"Regozigem seus corações e se excedam de 
alegria. Cante a terra. Profiram os mortos lou­
vores eternos ao Rei Emanuel, que ordenou, antes 
que o mundo existisse, que nos permitiria redimi-los 
da prisão ; para que ·os prisioneiros fôssem soltos" . 
J oseph Smith. 

CAPÍTU LO XIV 

O DIREITO DE ESCOLHER 

" Porém, se vos parece mal aos vossos olhos 
servir ao Senhor, escolhei hoje a quem sirvais: se 
aos deuses a quem serviram vossos pais, que esta­
vam dalém rio, ou os deuses dos amoreus, em cuj a 
terra habitais. Porém, eu e a minha casa servi­
remos ao Senhor " . (Josué 24:15). 

A NECESSIDADE DE ESCOLHA 
INDEPENDENTE 

Ação independente é essencial para o sucesso 
ou fraca~so de todo homem. Sem a liberdade, 
concedida a todos os homens, de agir por livre e 
e~.pontânea vontade, não haveria nem recompensa 
nem castig;o. Se tirássemos o poder de agir por 
livre e espontfu1ea vontade, o homem ficaria redu­
zido a uma simples máquina, sem responsabilidade. 
Lehi disse : " Porque é necessário que haja uma 
oposição em tôdas as coisas. Pois, se assim não 
fôsse, ó meu primeiro filho nascido no deserto, 
não haveria nem justiça nem maldade, nem santi­
dade nem miséria e nem bem nem mal. Portanto, 
é preciso que tôdas as coi as formem um conjunto. 
E, portanto, se fôr um corpo, eleve permanecer co­
mo morto, não tendo vida nem morte, nem cor­
rupção, incorrupção, felicidade ou miséria, nem 
_ensibilidade, nem insensibilidade". (2 Nefi 2 :11). 
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Disse o Senhor: 

"Eis que nisto consiste o livre arbítrio do ho­
mem, e nisto consiste a condenação do homem; 
porque aquilo que foi desde o princípio lhes é cla­
ramente manifesto, e êles não aceitam a luz. 

" E todo homem cujo espírito não r·ecebe a luz 
está sob condenação " . (D&C 93 :31-32) . 

Compreende-se fàcilmente em que condição 
estaria o mundo, caso o plano de Lúcifer tives~e 
tido êxido. Haveria um supremo cáos. Cada alma 
teria se tornado uma nulidade ; a individualidade 
teria sido destruída, e assim tôda retidão, justiça, 
misericórdia e verdade teria desaparecido para sem­
pre, o que teria causado a destruição do universo. 
Como são bem verdadeiras 'as palavras do Senhor : 

" Naquela esfera em que Deus a colocou, tôcla a 
verdade é independente para agir por si mesma, 
assim como também tôda inteligência ; doutra ma­
neira não há existência " . D&C 93:30). 

O PECADO NOS ROUBA A LIBERDADE 

Não há liberdade no pecado. A maldade é 
um tirano cruel, que castigo extremo! Certamente 
" o salário do pecado é a morte; mas a dúvida de 
Deus é a vida ~terna por intermédio de J esus Cris­
to, Nosso Senhor ". O Redentor disse a·os judeus 
que d eviam acreditar nÊle. 
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"Jesus dizia, pois àos judeus que criam nêle : 
Se vós permanecerdes na Minha palavra, verdadei­
ramente sereis Meus .discípulos. 

" E conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará" . (João 8 :31-32) . 

E ainda respondeu: 

a verdade, na verdade Eu lhe digo, quem 
cometer pecado é servo do pecado " . E Paulo disse 
aos santos romanos : " Não sabeis vós que a quem 

J,esus Cristo o Cabeça da Igreja 
( eoutinu a'}ão da págin a, 445) 

Perguntas que exigem resposta 

Podemos fazer -nos estas perguntas: P od e 
uma igreja. verdadeira cumprir seu propósito 
verdadeiro e p ermanecer calada· quanto a seus 
ensinamentos sôbre um a ssunto tão importante 
eomo o das relações conjugais e familiares~ 
Pode uma igreja ef etuar matrimônio durante 
séculos, estipulando que termina com a morte 
d o marido ou da mulher, e ao mesmo tempo 
clamar um con ceito do p oder e autoridade d a ­
elos aos doze apóstolos , cuj a cabeça era P edro, 
qu ando Cristo lhes disse : 

"E eu te darei as chaves do r eino dos céus; 
e tudo o que lig·ares na terra será ligad o nos 
céu s. e tudo o que d eslig·a r es :ca t erra será d es­
ligado nos céus." (Mat. 16 :19 .) 

Aqui temos uma prova positiva el a fonte 
divin a da restauração do evangelho em sua ple­
nitude. 

Quando a Igreja se organizou em 1830, 
n em J oseph Smith n em o mundo est avam in­
teirados de algum ·ensinamento daqu ela época, 
entre as igre jas do mundo, sôbre o sign ificado 
e transcendên cia d essa importantíssima decla­
ração de J esu s Cristo aos DOZE que h avia el e­
g ido. Não se t entava n em se podia fazer uma 
aplicação prática d e tal autoridade. P odemos 
buscar em tôdas as Escrituras sem achar uma 
instrução mais precisa, d efinitiva e clara a r es­
p eito da obra da I greja. Propriamente pode­
mos perguntar-nos por que não se tem utilizado 
êst e poder conferido aos apóstolos antigo"' em 
r elação com a mais sublime e sagrada d e tôdas 
as associações humanas. 

No princípio Deus instituiu o matrimônio. 
Eva foi dada a Adão para que fôss e sua espôsa 
e ch egasse a ser mãe d e todos os viventes, com 
objetivo específi co d e que se multiplicassem e 
povoassem a terra. Adão foi também chamarln 

Março ele 196:! 

vos apresentardes por servos para lhe obedecer, sois 
servo~ daquele a quem obedeceis, ou do pecado para 
a morte, ou da obediência para ·a jus·tiça" . Alma 
ao ensinar o seu fi lho perdido, Corianton, no início 
de sua vida, lançou estas palavras tão verdadeiras 
e aptas, fáceis de serem lembradas e que todos nós 
deveríam·os estampar em nossas almas para tôda a 
eternid ade : 

continua no próximo mês) 

pai d e todos os viventes. Em tôdas as Escritu­
'ras se enfatiza a santidade ela família. É-nos 
dada na Bíblia a gen ealogia d e Cristo até Adão. 
Em tôda a Bíblia v erificamos que o Sacerdócio 
d e D eus tem prerrogativa e privilégio de sol e­
nizar os matrimônios. Sôbre o espôso e sua 
mulher repousa a r espon sabilidade t errena dos 
espíritos que forem enviados elo céu par a cum­
prir sua existência carnal, para progr edir como 
resultado da viela sôbre a t erra, receb endo um 
corpo para alojar o espírito . Êstes corpos t er­
renos que nossos pais nos d eram deYerão le­
vantar-se na r essurrei ção, livres elas imperfei­
ções carnais, para converterem-se em corp os ce­
lestiais d ependendo de nossa obediência. 

O conhecimento do mundo 

Diz-se que Felipe, rei. el a Macedônia, atra­
vés d e uma experiência reconheceu a inteligên­
cia d e seu filho, Alexandre. Havia um animal 
muito feroz e indomável, que ninguém se atre­
via a m ontá-lo, porque havia t~errubaclo a todos 
que tinham tentado cavalgá-lo , fraturando o 
colo ele um, a p erna d e outro, e o braço d e ou­
tro. Considerando tudo isto, certa vez achan­
do-se no hipódromo, A lexandre notou que a 
fôrça do cavalo simplesmente provinha do te­
mor que tinha d e sua própria sombra. D e ma­
n eira que ao montá-lo o f êz correr contra o sol 
para que sua sombra ficasse atrás dêle e assim 
donnu o cavalo. Seu pai reconheceu a prudên­
cia d ivina que havia nele e mandou que foss~ 
cuidadosam ente instruído por Aristóteles, na­
quela época o mais destacado de todos os f il ó­
sofos da Grécia. 

Quando se pode dedicar tempo e talento 
na educaçã o da juventude tran smitindo o co­
nhecimento d e D eus e a relação que existe en­
tre Ê le e o homem ~ 

.A aquisição do conll ecimento do Evangelho 
restaurado não surte tanto efeito em nossas vi­
das, a menos qu e o espírito de Deus haja tes-
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tificaclo a nossas almas a sua divindade. Não 
é difer ente na atualidade elo que foi há mil 
anos, quando o apóstolo Paulo cli.sse aos Corín­
tios : " ... ninguém pode dizer que J esus é o 
Senhor senão p elo E spírito Santo." (1 Cor. 
12 :3.) 

Achamos o mesmo princípio nos escritos 
que vieram à luz através elo Profeta J oseph 
Smith no Livro ele Mórmon: 

" E , quando receberdes estas coisas, p eço­
vos que pergunteis a Deus, o Pai Eterno, em 
nome de Cristo, se estas coisar; são verdadeiras; 
e, se perg·untarcles com um eor·ação sincero e 
com boa intenção, t endo fé em Cristo, Êle vos 
manifestará a verdade delas pelo pode1· elo Es­
pírito Santo." (Moroni 10 :4.) 

Não queria concluir sem explicar a perse­
guição que fizeram ao Profeta J oseph Smith 
-a qual começou quando era ainda jovem ino­
f ensivo que desejava saber a verdade - pois o 
adversário sempre combateu a Igreja verda­
deira em tôclas as ger ações. O ministério elo 
Salvador e seus discípulos é um exemplo sobre­
salente. Por que crucificaram ao Filho ele Deus. 
que não foi senão o benfeitor ele todo o gênero 
humano em todos os dias ele seu ministério na 
tena ~ 

A perseg·uição contra J oseph Smith surg·iu 
imediatamente clepoi.s que testificou ao mundo 

Auto-análise . . . 
(co ntinuação ela página, 449) 

Qual minha relação com outros? 

Eu vivo a r egra ele ouro ~ 'frato meus ami­
gos como e e tivesse genuinamente interessado 
em seu bem estar ~ Faço amizade com pessoas 
ele meu próprio agTaclo e se não, e.-tou tomando 
medidas para dar-lhes entendimento dos prin­
cípios elo Evangelho ~ 

Em geral pergunta-se : "Como posso me 
unir a meus amigos se apenas alguns dêles têm 
conhecimento elo Evangelho que eu tenho-" L em­
bro, ele minhas experiências no exército, como foi 
difícil para ajustar-me aos vários homens com 
diferentes filosofia· e crenças ôbre a viela. Mui­
tas vêzes fui ele afiado a p ermanecer ele pé e en­
sinar o Evangelho a êles, ele ·cobrindo gue mais 
pe 'SOas estavam ·interes' ada no Evangelho elo 
que antes. Encontrei três entre o grupo, que 
também eram membro ela Igreja e continuamos 
juntos como amigos durante o treinamento na 
base militar. Aconteceu que tivemos bom suces-
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seu conhecimento elo Pai e <lo Filho. Com o 
t est emunho de Deus, o Pai, e Deus, o Filho, 
selou seu t estemunho com seu sangue. A f é e 
devoção que nasceram no jovem profeta im­
pressionam. Imediatamente desde o momento 
ele sua chamada até o dia ele sua morte man­
teve-se firme no cumprimento ele seu dever . 

Êsse mesmo espírito ele certeza, ele cons­
tância, ele fé, ele dedicação, qu e assinalou a 
viela elo profeta, chamado por Deus como os 
profetas ela antigüidade, distingue as dezenas, 
as centenas, os milhares e as dezenas ele milha­
r es que manifestaram os mesmos impulsos pes­
soais. E assim continuou a obra contra tôcla 
opressão: e na atualidade, centenas de milha­
r es têm aceito seu testemunho e estão prepar a­
elos para seguir avante, continuamente receben­
do inspiração da mesma fonte, ela qual a I gr eja 
recebe seu vigor. 

O E spírito t em-me dado :estemunh o em to­
elos os dias ele minha vida ele que Deus vive, 
que J esus é o Cristo e que estabeleceu sua I gre­
ja sôbre a t erra n estes último:;; dias, através elo 
Profeta J oseph Smith, e que efetivamente tem 
estabelecido na t erra o poder e autoridade ele 
seu majestoso sacerdócio para pregar o Evan­
gelho e administrar as ordenanças elo mesmo 
em seu santo nome. Sei que esta é sua Igreja 
e que possuímos o Sacerdócio e t etif ico sole­
nemente em nome ele J esus Cristo . Amém. 

&o ao explicarmos o Evangelho a outros por que 
os tratamos E'Dmo se fôssem membros da Igreja, 
e ainda nunca desmer ecemos seus padrões ele 
vida. Não há dúvida que muitos clêsses homens 
hoje são membros da Igreja, ou serão algum dia, 
porque aprendemos, através dos ensinamentos do 
Sal vaelor, a importância ele nos darmos bem com 
o prox1mo. Isso mo tra que o melhor meio ele 
nos darmos bem com o próximo é dar consider a­
ção a seus sentimentos, viver os mandamentos e 
não ter meelo de explicar-lhes, quando querem 
ouvir, os maravilhosos ensinamento do Evan­
gelho. 

Cu-nclusão 

Sumarizemos dizendo que o suce~so em nos­
, ·o trabalho depende do grau em que servimos 
nosso Pai Celestial, nosso próximo e nós mesmos. 
Anal:semos nossas próprias viela para vermos s e 
nossos tesouros estão realmente baseados nas coi­
sas ele valor espiritual e lutemos com esfôrço 
para tornar nossa fé ativa em tôclas as r espon­
··abilidades para as quais formos chamados. 
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Quem Segue ao Senhor? 
(continuação ·da página, 441) 

Satanás diria: "Por que ensinar seus filhos 
a orar~ Não há valor na oracão. Ela não é ne­
cessária para discipliná-los. " • 

12. O Senhor diz : "Procure a genealogia de 
seus ancestrais e complete o trabalho templário 
para êles." 

Satanás diria: ".Adie êsse trabalho, ou me­
lhor, não o faça." 

Em muitas outras coisas o Senhor nos acon­
selha a preparar-nos para viver com Ê le. Em 
cada situação a .influên::> ia de Satanás tentará 
destruir essa fé e desejo ele f2zer o trabalho do 
Senhor. Escravizar-nos-á e persuadir-nos-á para 
que nos juntemos às suas fôrças. 

ão podemos esconder o mal. Nossos p eca­
dos são conhecidos de Deus. Nem podemos ser­
vir a dois mestres. O Senhor d isse : "O que não 
está comigo é contra Mim .. . " (Mat. 12 :30.) Ê 
imperativo que e ·colhamos o certo. 

.A felicidade na terra depende das clec:isões 
morais e obediência aos prinmpws de verdade. 
A nossa decisão e obrigação mais importante é 
viver o Evangelho de Jesus Cristo. 

Êste período se caracteriza por julgamento, 
sofrimento, sacrifício, desapontamento e alegTia. 
Tôdas as experiências são dedicadas a nosso pro­
gre~so e desenvolvimento . Durante esta vida so­
mos nossos próprios julgadores. Julgamo-nos 
constantemente. Sentenciamo-nos à felicidade 
pelo serviço ou à miséria através de pecado. 

Em conclusão gostaria de repetir: 

"Quem segue ao Senhor, 

Hoje podemos ver. 

Clamemos sem temor, 

Quem segu e ao Senhor~" 

Que no sas decisões tenham como objetivo a 
glória celestial e a vida eterna, hnmilclemente 
oro e deixo meu testemunho em nome de Jesus 
Cristo. .Amém. 

Falece Elder Stanley L. Shockley 
Ex- Redator da "A LIAHON A" 

Sentimos profunda dor ao r ecebermos a notíeia do 
falecimento de Elder Stanley Lane Shocld ey num aci­
dente no dia 25 de j aneiro. Foi um elos melhores 
pregadores elo Evangelho de Cristo na Missão Brasileira. 
Serviu como missionário de 27 ele fevereiro ele 1958 a 
30 ele agôsto de 1960. 

Março ele 1962 

Segundo sabemos, foi entusiasta n a p r egação elo 
Evangelho em r euniões ele praça e lembramos ele sua de­
terminação, poder e influência. Foi um homem ele muita 
coragem e nunca clei.··;:ou que o desânimo o dominasse. 
Amou seu trabalho e seu povo . Foi dos melhores lidel'es 
que j ii. t i vemos no Ramo ele Piracicaba. Vimos o fruto ele 
seu esfôrço desde Ipoméia até o Rio de J aneiro. 

Foi cham ado para o Escritório c.'a Missão em virtude 
de su-a integ ridade para dirigir a publicação desta revista 
ela Missão. Nesta designação foi f.xcelente por seu in­
terê se e cuidado meticuloso . Enquanto ocupando essa 
função, não clei.'<ou de fazer o trabalho ele pregação do 
Evangelho, para o que tinha sido especialmente chamado, 
trazeúdo muitas pessoas para a Igreja. Antes ele <lehar 
a Missão Brasileira, foi chama·clo para ser Elu'er Super· 
visar, em cuja chamada dedicou muita fé e fôr ça aos 
que serviam consigo. 

Em seus testemunhos r efletia o amor por sua fam:ília 
e o desejo ele que seu pai se tornasse membro cln Igreja. 
Voltou a seu lar e conseguiu seu intento, batizando seu 
estimado pai. 

Lamen tamos r ealmente a perda de Elcler Shockley, 
mas, ao mesmo tempo nos sentimos confortados, pois sa­
bemos que Deus deve ter tido algum propósito especial 
ao levá·lo ele nosso meio. 
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"0 CAPITÃO MORONI DEFRALDA A BANDEIRA DE LIBERDADE" 

ilustra a capa d e nossa r evista ês te m ês a pintura que l eva o título d êste a rtigo. As 
espada s dos seguidores de Moroni apontam para êl e como figura centra l. A p essoa que a 
observa fica impressionada com a virilidade e fôrça do homem que a p a rece de p é, com 
roupa a'e guerreiro, seguraHdo a b andeira da liberdade. 

A postura d e Moroni t a mbém expressa se u vigor e d elica d eza. O artista r etratou 
exatam ente a sua figura, d e a côrdo com a d escrição dada no Livro de :Mórmon: 

"E Moroni era um homem forte e poderoso, d e uma p erfeita compreensão ; sim, um 
homem que não tinb a pTazer e m d erramar sangue ; um homem cuja alma se regozijava na 
liberdade e independên ci a d e seu país, e em livrar se us irmãos do cativeiro." (Alma 48:11. ) 

A figura ajuda a interpretar o inigua lável caráter do dram á tico espisódio da história 
do Livro d e Mórmon. 

Em virtude das guernas com os lamanita s e por ca usa das dissensões que se verifica ram 
entre os nefitas, foi necessário que a palavra c.'e D eus fôsse prega d a entre os n efitas . 

H elamã e seus irmãos saíra m para estabelecer a Ign,ja nova mente em cada cida de d e 
n efitas . Fora m d esigna dos sa cerdotes e m estres por êsses homens p a ra propa gar a palavra 
d e D eus. M esmo d epois que H elamã. e se us irmãos tinh a m aponta do sacerdotes e m estres 
p a ra servir n a Igrej a, contiuum·am as dissensões. R ecusara m-se a ouvir Helamã. O povo 
est ava orgulhoso p or causa d e sua grande riqu eza e não quis ouvir a palavra de D eus. 

Os n efita s se u-niram contra H elamã ·e se us irmãos e r esolveram ' natá -los. O líder dos 
não conformistas er a Amaliquia h. Era orgulhoso por se r r ei e se us seguidores (inclusive 
muitos dos juizes m enores) d esejavam ajudá-lo a torna r-se r ei, para que t a mbém êles tivess-em 
mais poder. D e f a to, Amaliquiah concordou com se us seguidores e disse-lhes que se o 
apoiassem tomá -los -ia legisladores do povo. Atra vés de suas instigações, voltou o coração 
de muitas p essoas para coisa s fra ca s - p a ra c.'estruü a Igre ja de Deus e a base d e liberdade 
qu e lhes tiuha permitido. 

Qua ndo Moroni, que e ra o coma ndante chefe dos exé rcitos dos n efita s, ouviu essa s 
dissens ões, zangou-se com Amaliquia h . Moroni rasgou sua capa e p egou um p edaço d ela 
para escr ever a s seguintes palavra s: 

" . .. Em memória. el e nosso D e us, nossa r eligião, nossa liberdade, nossa p az e nossa s 
espôsas e filhos - e am a rrou-a na ponta. d e um pflll d e bandeira.. 

"E êle, r evestido de seu· capacete, sua couraça e d e seus escudos de braço, e cingindo 
seus lombos o'e sua a rmadura, tomou o mastro, em cuja. p onta se achava sua túnica rasga da. 
(que êle ch amou esta nda rte d a liberda de), inclinou-se para o só lo e orou f ervorosamente 
a seu D e us, para que as bênçãos da. liberdade p ermanecesse m sôbre seus irmãos, enquanto 
houvesse um gru·po ele cristãos p a ra tomar conta elo país. 

"Pois, a ssim eram chama dos os ve rdadeiros cr entes em Cristo, que p ertenci a m à igreja 
de D e us, p elos que a ela não p erte nciam. 

''E os que p ertenciam à igrej a er a m fiéis; sim, todos os que er a m crentes verdadeiros 
em Cristo toma vam contentes o nom e d e Cristo, ou cristãos, como eram cl1amados, em 
virtude d e su a crença no Cristo que havia ü'e vir . 

" E, por conseguinte, nessa ocasião, :à1oroni orou para que fôsse f av orecida a causa dos 
cristã os e a liberda de elo p a ís. 

"E a conteceu qu e, qu·ando êle ele vou sua a lm a a. D eus, dominou tôúa a. zona que estava 
situada. ao sul do p a ís D esol a'}ão, sim, e em r es LUno, todo o t erreno do norte e do sul. Terra 
escolhida e d a liberda d e. 

"E disse : - Certamente D e us não p ermitir h que nós, que somos c.'esprezados por tomar 
o nome d e Cris to, sejamos pisados e destruidos , enqua nto t a l castigo não mereçamos p eJa 
prá tica d e quaisqum· tra nsgressões." (Alma. 46: 12-18.) 

Depois ele Moroni t er proferido essas p a lavra s, a dia ntou-se por entre o povo, f a zendo 
tremular p a r te de sua t única no a r, p a r a. que todos pu-dessem ver a inscrição que núla 
h a via. E em alta voz disse : 

"Eis que todos os que mantiver em êst e título uo país, s e adiante m n a fôrça. do S enhor 
e entre m em um acôrclo, segundo o qu a l se obriguem a m a nter seus direitos e sua r eligiã o, 
p a ra qu e o Senhor D e us possa a.b ençoi't-los. " (Alma 46 :20. ) 

Qua nü'o Moroni pronunciou• estas palavra s, o povo correu para êle, com suas arma duras 
prêsas n a s costas, rasga ndo suas roupas em sin a l de que concorda vam em não r enuncia r a o 
S enhor seu D eus, e a tira.r a m suas roupa s a os p és ele l\IIoroni. 

E Moroui disse -lhes : 
"Eis que somos um r est o da. g er ação ele Jacó : sim, somos um r esto ela g er ação de J acó, 

cu-ja túnica foi r a sga da em p edaços, por seus irmã os . . . ; . . preser vemos JJOssa liberdad e 
como um r esto d e José .. . " (Alm a 46:23-24. ) 

D epois ele pl'Oferir estas palavrn s, re uniu t oú'o o povo qu e desej a va m a nter su a liberda d e, 
p a r a se oporem a Ama.lequia.h. 

" E sueecleu também que êle f êz com que o estnnda r te d a liberda d e fôsse asteado em 
tôdas a s t ôrres elo país, que f ôra conquistado p elos n efitas : e a ssim Moroni p lantou o 
es tanda rte da. liberd a d e en t r e os n efi t a s." ( Alma 46 :36. ) 
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